
« V o v ô L o m b R » 
A G N E L O M O R A T O 

0 registro necro lógico dos com 
panhetros que, néste ano de 1958, 
fizeram rua passagem, atingiu tam-
bém o presidirei è dinâmico Carlo9 
Lomba. 

Seu nome está inteiro nesta cró-
nica de saudade. Não sem emoção 
aqui consideramos essa ocorrência 
do dia 23 de agôsto dêste ano, na 
Capital da República. 

Dr. Carlos Lomba, com sua n-
pre\siva cultura, tornou-se autên-
tica significação moral no meio es-
pirita do Brasil. 

Sem favor, também, apôio mo-
ral inestimável aos ideais da evan-
gelização educacional à luz do Es-
piritismo. 

Seu idealismo invulaar salientou-
se sempre pelo denodo de seu gôs-
to pelas empreitadas dessa nature-
za. 

Eficientíssimo como colaborador 
da Doutrina Consoladora e, tam-
bém, como odontólogo emérito, eno-
bréceu sempre tua profusão. 

Foi o Servidor de tódas as heras 
d causa da criança, quer como 
professor de catecismo, quer como 
expositor de métodos, pelos prin-
cípios libertadores. 

Sua atividade allruíntica define-
o, entre nós, um dos inesquecíveis 
amigos da instrução infantil. 

Seus dotes de espírito esclarecido, 
sempre em consonância com a Ter-
ceira Revelação, ser-lhe-ão, bem sa-
bemos, a melhor senha para que 
se apresente tranquilo junto do 
Tribunal Divino. 

Era autor de obras educacionais 
de reconhecido valor doutrinário e 
sempre se houve com acèrto no estu-
do sôbre a psicologia infantil. 

Seu livro, «D1DAQVÊ ESPÍRITA 
confirma plenamente e eloquente-
mente o que alcançamos de sua 
bibliografia. 

Sua preocupação esteve pelo mo-
do de observar contentemente as 
tendências juvenis e, talvez por is-
to, pôz-se ao trabalho ingente de 
dispòr bem a pedagogia espirita. 

A sinceridade e a modéstia de 
seus gestos e atos falam-nos do 
homem emancipado e comprovam-
no como o útil e bem intencionado. 

Para definir essa qualidade de 
seu caráter basta qu* citemos a 
Escola «MARIA DE NAZARÉ-, idea-
lizada e orientud>i, por muitos anos, 
pela sua constância e assiduidade. 

A conceituada RevUta «REFOR-
MADOR», em sua edição de outu-
bro último, dá-nos informações 
preciosas »Irssa vida impar ejovial. 

Intemerato, como poucos, sempre 
se voltou para a uniformidade do 
ensino espiritista, tendo como base 
a Verdade que liberta... 

Naquéle respeitável sodalicio da 
Avenida Pastos, 30, bem no coração 
do Rio de Janeiro, as atividades de 

Carlos Lomba o definiram muito. 
Na atual Diretoria da Federação 

Espirita Brasileira estava com a 
responsabilidade de seu primeiro 
secretário. 

A escola, fundada por êlr, tribu-
tava-lhe a mais doce das compen-
sações por carinho e simpatia. E, 
assim, as crianças dèsse departa-
mento davam-lhe o tratamento 
muito afetivo de ' Vovô Lomba"... 

Esse tratamento, como o sentimos 
em vibração, é bastante expressivo, 
porque está alheio às questões con-
vencionais do mundo. Manifesta-se 
na gratidão das almas de crlaturi-
nhãs simples e, para seu espírito, 
equivale em bênçãos de amor„. 

Reencontramos i s se destacado 
co mpanheiro numa tarde 
de julho de 1954, em "Casa de Lu-
dá", no Meyer. 

Foi quando estivemos em visita 
ao Prof. Leopoldo, que ali estava 
em repouso, após a primeira inves-
tida de sua insidiosa moléstia, 
tendo como enfermeira a prestável 
irmã da. Rosa Pinto. 

Ali estivemos em companhia do 
dr. Tomtu Novelino, João Engrácia 
e de nossos filhos Alcir Orion e 
Carlos Ibaê. 

Fomos levar ao *Aedo do Espiri-
tismo» — Leopoldo Machado — 
nossa prova de estima pela vibra-
ção pessoal. 

E tivemos, então, nessa oportu-
nidade, o maior acréscimo do Céu, 
pois tivemos ensfijo feliz de apertar 
a mão de Carlos Lomba, já tão 
nosso conhecido pelo que aprendê-
ramos dêle para nosms aulas cris-
tãs. 

E isto porque seu livro <DIDA-
QUÊ ESPÍRITA» sempre nos foi 
guia seguro dentro dessas ativida• 
des doutrinárias. 

Falamos-lhe de sua obra e do 
quanto nos era útil. Falamos-lhe 
atsim, cr*>io, em nome de milhares 
de crianças que se beneficiaram 
muito pelos seus métodos intuitivos. 

Vimos, então, a expressão muito 
parcimoniosa dêsse confrade e sen-
timos melhor sua modéstia quan-
do nos falou assim: «Não me sinto 
lisongeado. Apenas rendo graças 
ao Alto por nos ter permitido fa-
zer algo para a juventude espirita 
do meu Brasil»... 

Modesto e superior, com seus ca-
belos brancos a ornar-lhe a fisio-
nomia de uma eterna mocidade, 
sorriu como que plenamente com-
preendido por nós. 

Depois visitamos, juntos, o jar-
dim interior do lar venerável da 
*Casa Luciá*, tendo Carlos Lomba 
pelo braço... 

Nosso lbaê teve a felicidade de 
filmá-lo em compinhia cios demais. 
Hoje para nós é de valor inestimá-
vel essa documentação cinemato-
gráfica. 

Ficou-nos dêle o testemunho do 
homem digno e do professor eleva-
do. Seu coração nos fica ainda co-
mo ensino perdurável na tangente 
da fraternidade cristã. 
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A M O R T E D O P A P A 
O maior acont« cimento ocor 

rido nÊste firo de ano foi, ine 

gàvelment*», a morte de Pio X I I . 

O chefe supremo da Igreja 
Católica Apostólica Romana, des-
de há algum tempo vinha sen-
tindo o pêso dos anos, aliado aos 
grandes encargos de sua posiçfto 
de condutcr do Catolicismo. 

P io X I I nfio mais podia resis-
tir aos imperativos da lei que 
rege a vida humana. Apesar de 
todo o confôrtoe"da assistência 
carinhosa, cercado dos moder-
nos recursos da ciência, expira-
ra na doce paz dos justos, na 
tranqüil idade apostólica daque-
les que cumprem o seu dever 
perante o mundo e perante Deus. 

Personalidade que se impu-
nha pelos seus dotes de cora-
ção e brandura, deixou no ter-
reno da paz um traço inapagá-
vel. Sua palavra, repassada de 
sabedoria e simplicidade, era 
ouvida e respeitada até pelos 
homens das esferas governa-
mentais, embora nfio partilhas-
sem, em tantos casos, a doutri-
na Católica Romana, da qual 
Pio X I I era autoridade máxi-
ma. 

Homem sincero, amigo dobem, 
sereno e pacificador, possuia 
c u 11 u r a enciclopédica, ver-
sado nes leis humanas e divi 
nas. Durante o periodo em que 
desempenhara a sua árdua mis-
são de defensor da Jgrvja Roma-
na, revelara-se a altura do pôa 
to de chefe, condutor de cérca 
de 500 milhõea de católicos es-
palhados pelo mundo. 

Nfio somos adéptos da Igreja 

Romana. Professamos a doutri-

na Espirita, por nós considera-

P O B R E Z A E R I Q U E Z A 
HA mui tos pob res de di-

n h e i r o , de bens mater i a i s e 

de con fõ r to do corpo , r i co» , 

mu i t o * dêle» . de eoraçfto, de 

a l m a , de for ta leza mora l , de 

fé; a iBim, b& mu i tos r icos do 

o u r o , de l o b r a a de tudo , de 

conff lr to e d e c o r p o sac i ado , 

mui tos , a l ém de tudo, a i n d a 

r l ooa de ma ldade , pobríssi-

m o s de l u z esp i r i tua l , de com-

p r e e n s ã o evangé l i c a , paupér-

r i m o « de f l l aD t rop l a . de cora-

çAo, de a lma , de esp ir i tua l ida-

d e . . . 

S i m , hA os r icos despren-

didos, n lmas grandes , genero-

sas. amigas , f ra ternas , despren-

d i das do o r gu l ho estdp ido , do 

n eg r o ego í smo e d a va i dade , 

essa mege r a . H á os pobres 

orgu lhosos , egoístas, va idoso« 

a té , ignorantes . 

SAo todos Irmftos, entretan-

to; r i cos e pobre» , b rancoa , 

a m a r e l o s • pretos. Homena , 

mu l he res , velhos, j ovens e 

c r i a n ças , per tencentes a tódas 

as re l ig lOes, sfio todos irmftoe. 

por isso é que , pob re ou r ico 

a t ravessa u m a t u e exper i-

men t a l por d e t e rm i n a ç ã o di-

v i n a e, a inda por Isso, te-

n h s m o s todos, cu idado . 

Sôbrt pobreza e r i queza , 

q u e d iz And r é L u i z ? 

« O pobre, pob re de humil-

dade e de esp i r i to de aerv iço , 

, , é o IrraSo di leto do r ico, rl-

. j e o de a v a r e z a a Ind i ferença . 

O pobre , r i co d e r e i l g n a ç & o 
e d e a t i v i dade n o bem é o 
c ompanhe i r o idea l do r ico, de 
b ond ade e en t end imen t o 

Pobreza e r i q u e z a » l o por-

tas aber tas A g lo r i f i cação es-

pir i tua l . 

N a p r ime i r a , é m a i s fAcii 

a p r e n d e r a serv i r ; o » sogun-

da. a c i ê n c i a de d a r ex ibe 

s g r a d á v e l aceaao. 

N â o va le a pob reza sem a 

c o n f o r m a ç ã o e r u i no sa A a 

r i q ue z a insensata. 

Todos o< b o n e n s , n a inti-

m i dade d e si mesmos , s ão de-

frontados por deaafloa da ca-

r ê n c i a e da l o r t ooa que os 

c o n v o c a m ao eafOrço de su-

b l imação . 

A q n ê l e q ue se e m p o b r e c e 

de Ignor&nc la e ma l dade , ban-

cando r i q ue z a de a m o r e »a 

bador l a , no se rv i ço an próxi-

mo, a t r avés do t r aba l ho e d o 

estndo incessantes , adqnlr ln-

do compreensAo e c onhec i 

mento , luz e paz d i an te das 

Leis D iv inas , ê, de todos os 

pobres e de todos os r ico» , 

o h o m e m va l i oso e m a i s fe l i z . . 

S a i b amos , po is c o m p r e e n 

der a pob re za e a r i q ue za , ti-

r a ndo de l aa o m á x i m o possí-

vel em noaso p r ó p r i o benefi-

c io , p a r a o nosso c resc imen-

to de a lma . pa ra o bur l l a roen . 

to de nós mesmos , espir i to» e ter 

nos que somos, c r s s c imen t o 

q u e só nós mesmos pode r emos 

consegu i r , a pe r f e i ç oando » « » 

a t r a v é s a g r ande e x p e r i ê n c i a 

q ne a B o n d a d e D i v i n a noa 

concedeu . n a p reaen te v i d a 

t e r r ena — P O B H E Z \ e RI-

Q U E Z A . 

Irmão Jezlel 

J O S É R U S S O 

da u m pa<so avançado na . eri-
da do progresso espiritual, à luz 
do Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, compreendido e m 
Espirito e Verdade. 

Porém, menda a verdade cris-
tã que se reconheça o v a l o r 
doa homena q u e procurem ser-
vir a humanidade em qualquer 
departamento cultural, cientifi-
co, mora l ou religioso, respei-
tando-os pelo saber, pela inteli-
gência. pelo a m o r e pela fé, 
visando o bem da família hu-
mana ! 

Reconhecemos que Deus aben-
çóa aaçAo de todoa os seus filhas, 
sejam quaia forem os meios de 
servi-Lo e arr.á-Lo j u n t o a o 
próximo. Todas as criaturas poa-
suem o dulçor da fé ns existên-
cia do Ser Supremo e tódas acre-
ditam servi-Lo através de seus 
compêndios de doutr ina compi-
lados da Bíblia ou de outras 
correntes filosóficas, aceitas co-
mo a palavra de Deus. 

Sentimo-nos à vontade para 
falar das atividades de um Irmão, 
embora estiveste colocado no 
pináculo da; grandezas terrenas, 
e a quem fòra entregue a res-
ponsabil idade de milhões de 
almas a Hm de receberem o con-
fôrto da fé aóbre os seus des-
tinos futuros. 

Para o cstóUco praticante e 
sincero, os noini.tros da sua reli-
gião, na esc&lads de sua hierar-
quia até o tradicional e discutí-
vel t rono de SAo Pedro, repre-
sentam semi deuses na Terra, 
possuidores de todos os pode-
res espirituais para a salvaçfo 
das almaa. 

x X x 

Eugênio PacelU devotara-se 
ao aacerdócio na fase róses da 
m o c 1 d a de. Gradat ivamente 
escalara cs múlt ip los degraua da 
ascençio clerical até atingir o 
c imo onde o caminho da hierar-
quia ae extingue como que bar-
rado pelo m i tério Insondável 
do infinito. E m tódas as p c i 
ç6es destacara-a* pelo saber, 
pela habi l idade com que solu-
cionava os mal» intrincados pro-
blemas afetos è doutrina da 
Santa Sé. 

Para com as religiões disal 

dentes do Romanlamo, demons-

trara espírito de tolerância, a 

todos recebendo fraternalmente, 

oAo autorizando perseguições às 

crenças alheias. Dlp lomát lcemen-

te introduzira na emaranhada 

dogmát ica clerical suaves refor 

ms a reclamadas pelo progresso 
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hodierno, i í im inando algumas 
práticas do r i tual ismo por nfio 
suportarem as novas idéia? do 

século. 

A morte de P io XU causou 
viva e geral consternação « m 
todo o mundo , pois nAo só no 
sf io do Catolii I smo era estima-
do, mas sim, por todo oa povoa 
que nfio se prendem h visão ea-
trelt» do sectariarro que amor 
tece o espirito de «o idarleda-
de humana. 

Batalhou peia paz entre as 
nações. Pela palavra, pela i m 
prensa, tóda vez que se dirigia 
aos povos livres ovi oprimidos, 
reivindicando o direito de tod: a, 
seu verbo cc nMamava o patrio-
t ismo dos grandea para » de», 
coberta da paz, a f im de que 
oa homens encontrassem a ale-
gria da existência, a felicidade 
no trabalho e aquela paz recon-
fortante que Jesus prometera 
ao despedir-se dê»-te mut.de: 
a m inha paz txji d<ixo, a mi-
nha paz ros dou» . . . 

x X x 

Possa agora no plano e piri-
tual , de retórno das lides terre-
nas, encontrar A sua espera o 
tesouro inalienável da paz que 
tanto desejou aos homens. Q u e 
essa psz, que constituiu o ma ior 
objetivo de sua alta mlsiAo, per-
maneça viva, real, sempre pre 
sente como recompensa d iv ina 
ao discípulo d o Mestre a qu<*m 
procurara servir com sincerida-
de e amor. Ris os votos de fra-
ternidade que formulemos ao 
preclaro IrmAo que se chamou, 
no cenário de sua açAo terrena. 
S. S. P io XI I , o papa d» P»z, 
diretor esplri 'ual de m i lhõ a d e 
católicos. 

x X x 

Quan to ao seu sucessor, G i u 
seppe Angelo Ronca lh , stual 
Papa JoAo XX111, elemento d e 
confiança de todo» os seu» pa-
res ligados s<> Sacro Colégio doa 
Csr i r a i a formulemos mrdentes 
voto» d» pro • p< r dade e f e r t aWs-
sedebrin- frui e que » Barca 
cont inue a -ÍPRier revr l t .» tira-
res. conou7«da com pulso f i rme 
e diretriz gura p t l a f é d o m a 
ru jo rxper imentado. 

Q u e a fumaça branca *óbr»-
o Vaticano, que o anunciou ao 
m u n d o como S u m o Pontíf ice, 
nAo se misture com aquela es-
cura da cer imónia da coroaçAo, 
quando o m e s t r e do ceri 
montai relembra, voz sono-
ra e f irme, q u e b r a n d o o 
allêncio d i Basílica: .Pviri San 
to, como ju-no possa a plórln do 
m u n d o * . . . 

Que Jesus ampare ao lrtnAo 
J o i o X X I I I , Papa da Igreja Ca-
tólica Apostólica Bcresns, pro 
porctonsndo-lhe longa vid» e 
u m pont i f icado p leno de reali-
zações crlrtAs, <• que pmss ru 
portar o pêso d» tantas res-
ponsabil idade*. j á no crepúscu-
lo da vida, prat icando " « n p r e 
« b e m e .x-mpl lhcando as 
sublimes ItçSes d* amor ao pròxl 
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Onde Estão os Materialistas? 
A histór ia da h u m a n i d a d e 

noa dd conta de doie t ipos de 

men ta l i dades comp le t amen te 

opostos. Por um l ado depara-

mos com a q u i l e s sa ldos dos 

ma i s va r i adosse to rea religio-

sos ou in ic iá t icos . Por uutro 

lado , o i que deram expans ão 

a seus inst intos an ima lescos , 

s emeando a misér i a t i t i c a e 

mora l , a guerra , o terror , o 

ód io , a mor te a c o m p a n h a d a 

doa ma i s a trozes sup l í c ios e, 

consequen temen te a descren-

ça em Deus. 

Entre os pr ime i ros podemos 
des tacar a lguns q u e sSo: 
Franc i sco de Assis, An t ó n i o 
de Pádua , V i cen te de Paulo , 
A n n a Nery, J o a n a D 'Aro , Cris-
na, Sócra tes , Jof to Huss, Wi-
cil lt , Ka rdec e Buda ; sem la-
lar dos Profetas, apósto los , 
e de Jesus . En t re os segundos 
nSo podemos menc i o n a r todos 
de ve z q u e te r í amos q u e co-
m e ç a r desde a d ispersáo , 776 
A. C., n a r r a ndo os aconteci-
mentos a té A l exand r e , men-
c ionando os horrores das Guer-
ras Pún i c a s e c iv is d a idade 
méd ia , passando depo i s pa r a 
Cr isto a té Constan t ino , se-
gu i ndo o desenro la r dos acon-
tec imen tos a té Augús tu lo , ana-
l i sando os Bárbaros , Maomé . 
Car lov lDglos , as Cruzadas , as 
Comunas , a Queda do Impé-
r io do Oc idente , o Desoobrl-
mento , a Re tn rma , a S a n t a 
Ioquls lçf to , (???) c u lm i n a ndo 
c om as guerras <ie catorze , 
dezo i to e qua ren t a e c inco , 
com as ú l t imas a t roc idades 
do f o rm idáve l espe t ácu lo de 
Nagazak i e H i rosh ima . Estes 
fo ram os executores do mate-
r ia l i smo exec r áve l e corrup-
to Mesmo ass im, c i t i r e m o » 
a l guns e q u e sáo os seguin-
tes: 

L i sandro , A l exand re Tessá-

lia, L u i z X I V , Messal ina , Tur-

quemada , Hit ler, Mtuso l in i , Ne-

ro, Ca ta r i na de Méa lc i com 

a sua tenebrosa noi te de S&o 

Bar to lomeu , Rod r i go B ó r j a ou 

Bórg ia (Papa) , c om sua famosa 

i nqu i s i ç ão e seus instrumen-

tos de tortura, seus calabou-

ços e genoc íd ios . 

Eoquan to aqué l es contri-

bu íam para a redenção da 

human i d ade , éetes dif iculta-

v a m o progresso da mesma . 

No amb i en t e s i l enc ioso e 

sad io dos temp los rel ig iosos, 

ou n a q u i e t u d e aco lhedora 

dos bosqueB, os míst icos en-

con t ravam perfe i ta comunh&o 

com Deus , de o n d e adqu i r i am 

altos conhec imen tos exoteri-

cos e esotér icos q u e posterior-

mente e ram t ransmi t idos à hu-

man idade . 

Os mater ia l is tas , po r s u a 

vez, se e m b r i a g a v a m no am-

biente de le tér io e degradante 

dos l upanares , onde oa v íc ios 

e sensua l i smo mó r b i d o se 

i rmanam num cor té jo asfixi-

ante 

Enquan t o os pr ime i ros se 

afas tavam do poder tempora l 

e dos bens e fémeros do mun-

do, os segundos se entrega-

vam á vo lúp ia , à* conquir tas , 

ga las e ouropé is . 

Nos tempos atua is , em que 

os homens a c a b am de trans-

por os umbra i s da his tór ia 

te l ú r i ca para a v an ç a r n a his-

tór ia i n te rp l ane t á r i a , nota-se 

a iada , embo ra de fo rma ma is 

acen tuada , a m e s m a separaçSo , 

isto é , de u m l ado os mUti-

ooB e do outro os. ex-materia-

listas. 

Kscc lhemoB éste ad je t i vo 

a f im dv adver t i r aos que 

a luda pers is tem em recalci-

t rar con t ra à ev i d ênc i a das 

conqu i s t as c ient i f icas. 

As ú l t imas conqu is tes nos 

dom ín i o s d a energ ia n uc l e a r 

reve l a ram aos homen* a INE-

X I S T Ê N C I A S Ó L I D A O U 

E T E R N A D A M A T É R I A . 

H á quase dois m i l anos , o 

Apósto lo Pau lo disse p a r a oa 

Hebreus , nc> cap i t u l o 11 v. 1 

a 3 que o V I S Í V E L £ F E I T O 

D O INVIS ÍVEL . 

J a i m e Braga , em sua < bra, 

C I ÊNC IA DIVIN.-», d i z ' q u e a 

ma t é r i a é um pro l ongamen to 

da energ i a e que esta é o 

pro l ongamen to do espir i to, 

Uba ld i , em A Grantfe Siu-

tese. deu a def in i ção e x a t a 

da matér ia . Em sua obra , P ro . 

b l emas do Futuro , diz: «A ci-

ênc i a c am i n h a p i r a a desco-

ber ta de Deu4». E ma i s adian-

te conf i rma: «As portas d a 

c i ênc i a se ab rem bo je p a r a 

o espir i to.» 

D i an t e de tantas profec ias , 

con f i rmadas pe l a c i ê n c i a ofi-

cial , p e r g u n t a d o s : Onde estgo 

os m a t e r i a l i s t a s ? . . . 

Theodomlro Rossini 

Correio do «A Nova Era» 
A. Z. ( P O N G A I ) Pergunta-nos 

o confrade como se deve fsz-r 

uro per f í i to decBssilbbo. A 

bem dizer não temos escola que 

fiupere à Parnssihnn. Quando 

tomamos csntato com os poetas 

de f ino gôbto artístico vemos lo-

go como podemos imitá-los 

«se para tanto tivermos génio e 

arte» . . . Convidamos «o esti-

mado amigo lêr bons autores. 

Decassílabo b ' m sonoro e rít-

mico deve ter acentuação tôni 

ca no 4.o, 6 », 8 ° e 10 ° versos 

Exemplo: «Jesus - Amado -

Mestre - 1 u z da vida» . . . 

Leonardo Severino ( M o n t e 

Azul Paul ista) Não hô c o m o 

reforço de amigos. Aqu i nosso 

prazer em transcrever trecho de 

sua carta de estímulo cristão: 

«Sr. Toriba-Acã - Franca. De 

há mu i t o vimos acompanhando, 

com interêsse, sua maneira gen-

til em orientar, com entusiasmo, 

através d/sst coluna a m i g a 

(Correio de «A N O V A ERA») 

incentivando, sem ferir nem 

melindrar os novos e ardentes 

canditados ao joroal lamo. Bilac 

e Osório Duque Estrada acon-

selham soa neófitos o cult ivo do 

idlcraa pátrio e s lerem sempre 

o i bons autores a f im de po-

lirem seu gosto literário. S u a 

tarefa muito simpática em mos-

trar como é subl ime a arte de 

versejar. A você, velho amigo, 

nossos calorosos parabéns. 

Leonardo Severino. 

D E S E N C A R N E S 
INOCÊNCIO GUEDES 

• o e pres iden te h o n o r ä r i o do 

C. E. «Pau la Ortfe», sed iados 

naque l a c idade . 

Desencarnou eno J acu re i , 

S . Pau lo , d i a 16 dés te mês , 

o conf rade I n o c ê n c i o Guedes , 

f undador d o A lbergue Notur-

A R M I N D O G O D Ó I 
Nessa mesma l oca l i dade de-

sencarnou em 17 de Novem 

bro o s r . A rm i ndo Godó i , noSBO 

con f rade e an t igo ass inan te 

dêste J o r na l . 

Aos espír i tos recêm-desen-

carnadoe, e nv i amos n o s s a s 

p reces e ape i o aos G u i a s Es-
pir i tua is pa r a q ue cs aco l ham 
e dftein lhes o a m p a r o dev ido , 
enqUcMo que ás famí l i as des-
ses nossos irmfios, e n v i amos 
noesa so l idar idade e votos de 
compreensão . 

II I G R E J A B E D E U S Ernâni Cabral 

A Igreja de Deus é Invisível, com-
posta de todos oa crentes sincero«, 
déste e do outro plano da vida, pou-
co importando a seita a que perten-
çam ou tenham pertencido nêste 
mundo. O estado de religiosidade 
aliás é útil ou benéfico, mas secun-
dário. O principal é a conduta ou o 
grau de amor demonstrado na vida. 

Jesus disse, em Joio, 27 a 28. 

«As minhas ovelhis ouvem a mi-

tfwção. d a ÏÏLacidadt Ù j x A i l a d e 3 a m k m 

A C A R G O DA « M O C I D A D E » 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
Realizou-se ontem. dl» 29, • tradlclo 

nal festa mental destinada a home-
nigear os aniversariante« do mês. 

A palestra esteve a eargo da coa-
freira Marlene Rosal Severino, da 
União da Mocidade Espirita de t?be-
rabt. 

O Clube do Livro Espirita fet n 
sorteio de cinco livros e distribuía s 
Mensagem de Mês. 

Poesias e números raaisicals com-
pletaram o programa da noite. 

CONCENTRAÇÃO 

Já forum expedidos convites e re-
ffiilameni»« àa entidades que deve-
rio participar d» II I CONCENTRA-
ÇÃO DAR CAMPANHAS ttAFRA-
TERNIOAOK «A01 A t)K SOVZ%». 
a reaitsar-ae em Franca, no Carna-
val de i m . 

Apelamos pira as entidades roa 
vidadas, ao sentido de nos responde-
rem dentro de prazo fixuJo. confir-
mando a presença nêsae conclave. 

Acreditando em extravia de cor 
respondêocia, informamoa à» •Moci-

dades» qne vêm paitieipando das 
Coacentrscêes ou que desejem IM 
ciar-se nos trabalhos daa Carrpanhas. 
que deverfto dirigir-se à Mocldsd? 
Espírita de Franca • Caixa Postal. 
192 - Franca, Informando nomea e 
sexos dos representantes. 

DUAS VISITAS 
Visitaram nos: los« de Paulo, de-

dicado colaborador doo trabalhos do 
C. B.» «buis G«f»s*«a>. de Pedro 
Leopold«: Simão Nasche Aguilera, 
destacado trahslb »dor da Mocidade 
Espírita de Tupi. 

NATAL 

Como no» anos anteriores, a MEF 
promover* o Natal da Criança Pobre, 
distribuindo rnnpi«, doees e brin-
quedo« às crtauç»« pobres denta ci-
dade. 

J á se encontra à venda 

è-tt Livro, de autori» de 

Jo«é Russo, cuja renda se 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

Preç* Cr$ 6 0 , 0 « i r a m « 

O« donativos poderio aer encaml 
nhadoa á «Mocidade», 

NOSSA SEDE 
Tndo faz crer qne o O. E. «Es-

perança e Fé» - a nova «ede da 
MEF, estará concluído até o fim do 
ano em curao. 

A'sim, a posse da nova diretoria 
a ser eleita nn «egnndo dc-mtngo de 
desembro, terálngar naqnela casa de 
orações e trabalho. 

SEMENTEIRA CRISTA 
O noticiário do programa «Semen-

teira Cristã» foi confiado ao confra-
de Vicente Rlchlnho. 

Dêaje medo. as noticia «-o comu 
; n Irado« deverão ser encaminhados 
•qnfle confrade, qne será encontra-
do diàrlsmente, as Casa de Saúde 
«Allan Kardeev 

nha voa; e eu conheço-as e ela» roe 
seguem. 

«E dou-lhes a vida eterna, e nun-
ca hSo de perecer, e ninguém aa ar-
rebaterá de minha rolo. 

«Meu pai. que mas deu, é maior 
do que todos; e ninguém pode arre-
batá-las d8 mão de meu Pai». 

Mas quem presunçosamente pode-
rá achar que é ovelha do Senhor? 

Cabe-nos o esfôrço pessoal e a fi-
delidade para com seus ensinamen-
tos, roas ê!ft é quem distingue o ser-
vidor dedicado e bom, pois compe-
te-lhe o julgamento. Enfim, o Bom 
Pastor é quem sabe quais os que ou-
vem a eu» voa, porque: 

«Nem todo o que me dii: Senhor, 
Senhor! entrará na reino dos ceu«, 
mas aquêle que faz a vontade de 
meu Pai. que está nos céus». (Ma-
teus, 7: ÍI). 

£ claro que Jesus se esforça ror 
aumentar c número de mas ovelhas, 
e através de vidas «ucessivas (pois 
nfto poderls ser de outra maneira) «tô-
da a caine verá a salvaçSo de Deus». 
(Lucas. 3:6). 

Hâ Igrejas visíveis ou terrestres, 
mas nem todos os que as frequentam 
são cristãos, embora creiam no Se 
nhor e na verdade contida em sut>s 
promessas. São Tiago meiírío escla-
receu: 

«Tu crês que h1 um só Deus; fa-
zes bem. Também os demônios o 
crêem, e estremecem». 

A verdada entretanto é que, como 

Atividades da X Í I Concentração 
- O Cowet t i " Diretor da XÍ I 

C O N C E N T R A Ç Ã O DE MOCI-

D A D E S ESPÍR ITAS D O BRA-

S1L C E N T R A L E E S T A D O DE 

S. P A U L O j á fez circular «eu 

Boletim no. 2 - pelo qual terooi 

a informação de puas atividades 

em favor da futura realizaçfio 

do conclave etn B^urú 

- Dia 16 dAste rc#», na c i i a 

de de Baurú, te&do como Pr*, 

fidente o dr Apolo Ol iva Filho 

a Secretariada pela distinta Pro 

fa. Mvrian Romano , teve lugar 

a SffeU0d8 R-tmifio Prévia da 

Concentração, onde for ara trata* 

doa diversos assuntos referente» 

à psrte administrativa do Mo-

vimento. 

- As chamadas mesas redon-

da-', como elementos de inter-

câmb io e troca de pontes de v i l 

ta. serão oferecidas para dois 

assuntos de grande k-terêsse 

dentro da nossa Doutrina. São 

êles sôbre EducaçS^, nos aspec-

tos: Evangelização da Criança e 

no.- em que ae referem aos 

gtoéato«, institutos e suas dire-

ções; KÔbre Assistência Social, 

onde f e r i u «bordados os pro-

blemas dos Hospitais. Casas de 

Criança e Campanhas de Fra-

ternidade. Por êsae simpóaio 

aa Mocidades Espirita» darão 

seu pronunciamento e sugestões. 

- Cont inua com penetração 

mul to fraterna s Cempanha de 

fundos pro X I I Concentração e 

qualquer moço poderá pôr em 

prática meios em favor da mes-

ma, desde que seja consultado 

o C. D., endereçando susis su-

gestões para a Cx Postal 340 -

Baurú - S. P . 

- A X n C O N C E N T R A Ç Ã O 

DE M O C I D A D E S ESP lR jTAS 

terá lugar nos últ imos dias da 

chsmada. Semana Santa e m abril 

de 1959. 

está escrito em Atos dos Apóstolos, 
7:48, confirmando I Reis, 8:27 e II 
Crôa., 2;8s 

«O Altíssimo não habita em tem-
plos feitos por mãos de homens, co-
rno diz o profeta». 

Esta lição tol ainda repetida em 

Atos. 17:J4. 

Diz um conhecido pastor anglica-
no, com muito acèrto: «Importa ob-
servar que nunca se empregou o 
têrmo «Igreja» no Novo Testamento 
parssignificarum edifício, mas sempre 
em relação ao povo crente em Jesus 
Cristo». 

E ensina o Rev. A. R. Buckiand 
«O têrmo Igreja acha-se no No-

vo Testamento em três diíerantes 
acepçõss, embora estejam asso-
ciadas. O mais anUgo emprêgo da 
pslavrs refere-se aos cristãos du-
ma casa ou duma cidade. Isto á, 
aos crentea dum só lugsr. Era se-
guida nots-se um sentido mola vas-
to, significando um sgregado de 
Igrejas por certo tempo era dife-
rentea lugares ti Cor., 10:32; I2i 
1«); e alarga-se a significação do 
térmo sté o ponto de abrsngerdum 
modo universal os cristãos de todos 
os tempos e de todos os lugares, 
constituindo o «Corpo de Cristo». 
(Atos, 20:28; Efes, 1:22; CoL. 1:18). 
Com todo o cuidado devemos no-
tar qus a Igreja não se limita aos 
Oficiantes: A IGREJA Ê A COR-
PORAÇÃO UNIVERSAL D O S 
CRISTÃOS, e nunca se deve con-
fundir com o Ministério. A organl 
ração da Igreja fez-se em grande 
parte de um modo gradual, segun-
do aa circunstâncias. Não houve 
uma organização ou govêrno uni-
forme; veio o desenvolvimento da 
parte de dentro, manifestando-se o 
corpo espiritual em formas terre-
nas. Quando havia necessidade de 
atender s esta ou squela função 
ds vida da Igreja, providenciava-ie 
nê<ss sentido. A Igreja deve por-
tanto ser encarada nos seus aspec-
tos de vid* interior e da vida ex-
terior. Esta distinção faz-se stgu-
mas vézes por meio dos têrmo* 
«Invisível, e «visível», segunde á 
considerada a Igreja qusnto à sus 
Cabeça espiritual, ou á sua organi 
zação terrena; ou segundo a aua 
vida espiritual e s sua existência 
temporal. A Igreja é invisível pe-
to que respeita ao seu Cbafe Di-
vino e a sua vida espiritual: mas 
ê visível em relação aquêles que 
a formara. Os dois aspectos se os 
relacionarmos, não se hsrmonizam 
íempre dum modo exato, Um ho-
mem pode pertencer á Igreja rtsf-

CONTUiUA NA PÁGINA 
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T R A N S I Ç A O 
A palavra morrera na garganta. 

Alguém me estende o suco de uma pêra. 

Tento em vão engulir .. . Anoitecera. 

E cresce a angústia imensa que me espanta. 

Horas passam... A dor se me agiganta. 

Não mais posso agitar as mãos de cêra. 

Recordo, em pranto, o tempo que perdera. 

Arrimando-me à fé serena e santa. 

Mas surge doce estréia refulgindo, 

E vejo o nosso Eurípedes sorrindo. . . 

Surprêsa enorme o coração me invade .. . 

Descansa agora em paz segura . , . 

E, chorando de dor e de ventura, 

Vi-me, de novo. em plena liberdade.. . 

CORNÉLIO PIRES 

(Soneto psicografado por Francisco Cândi-
do Xavier na noite de 1 - 11 - 1.958 -
por ocasião dag comemoraçõea a Eurípe-
des Baraanuifo em Sacramento - M. G.) 

í n g u a e P e n s a m e n t o 
Com referência ao uso d* 

língua, como fator de educaçSo, 

Peulo de Tarso fez a seguinte 

advertência: «AS M Á S CON-

V E R S A Ç Õ E S C O R R O M P E M 

O S B O N S COSTUMES» . Na 

criação e emissão de pensamen-

tos, André Luiz diz o seguintr: 

«Nossos pensamentos geram 

pensamentos nos outros e seus 

consequentes atos.» 

Dai então o cuidado que de-

vemos ter na maneira de pen-

sar e muito maior ainda na 

maneira de falar. O pensamen-

to e a l íngua quando bem orien-

tados e bem conduzidos têm 

poder construtivo. Foi certa 

mente isto que levou André 

Luiz a diz?r lium de seus edi-

ficantes pensamentos: «Ê D A 

F O R J A V IVA DA IDÉ IA Q U E 

S A E M AS ASAS D O S A N J O S E 

AS A L G E M A S D O S C O N D E 

N A D O S » . 

E S P I R I T I S M O P R A T I C O 
P R E5CÍE 9 E C.O N V E R S A 9 s s 3 = 3 = E = = - -

Es tamos sempre a fa lar d a 
nossa s impa t i a e a t r a ç ã o pe-
las reun i ões espirita*, princi-
pa lmen t e pelas sessões mediú-
nicas . T a l o nos interessa, 
t udo observamos , tudo invés 
t igamos , p a r a adqu i r i r conhe-
c imen tos dessa magn í f i c a filo-
sof ia , desBa p ro f unda c i ênc i a , 
q u e se d enom i n a Espiritismo. 

Sen t imos por essa r a z ão 
u m ane l o de man i fes ta r as 
nossas impressões a f im de 
serv i r de con t r i bu i ç ão para os 
neóf i tos. Vamos tratar a go r a 
das preces e das conversas 
c om os espíritos, da ar te ad-
m i r á ve l de (alar c om os nos-
sos i rmãos do A lém . 

Nas s e s s õ e s med iún i cas , 
c u j a r ea l i z a ç ão se efetua de 
mu i tas mane i ras diferentes, 
ora-se e cometem-se atos que 
a ' es t am a fal ta de emanc ipa-
ç ã o p a r c i a l ou tota l do roma-
nisrno. Resa-se con t i nuamen te 
o «Pa i Nosso, « A v e Mar ia» 
e « S a n t a M a r I a » e 
de tal modo , que Já t emos 
a r r i s cado o lhade las para o 
pres idente para ve r se ê l e 
tem a l g u m rosár io nas mãos . 
T a l v e z h a j a e squec imen to d a s 
pa l av r a s de Jesus: <E orando 
não Uieil de vãs REPETIÇÕES, 
como o» gentios que pernam que 
por mu i to falarem ter do ouvidos. 
Não co< assemelheis poi< a lies; 
porque o vosso Pai SABE o que 
vos é necessário antes de vôx 
Ih"o pedirdes • Mateus VI 7 - 8. 
A lguns confrades persuadem-
se q ue h á f ó rmu l as m á g i c a s 
e por êsse mo t i vo recitam a 
p rece d e «Cár i tas» a propósi-
to de tudo. Cies d&o a aparên-
c i a d e ao red i t a rem que o des-
t i no se mod i f i ca c om as fra-
ses en f á t i cas e bombás t i cas 
dessa o ração . 

A prece , r e comenda Leon 

Den is , deve ser improv i sada , 

conc isa , s ingela , ve rdade i ro 

t ranspor te d a l m a s o Cr iador , 

a o nosso Pai. D e v e m o s tanto 

q u a r t o possível ev i tar aa pre-

ces fórmulas , pois , pe lo bábl-

to de repet i r as o rações de-

coradas passamos a b i i b u c i á 

las; os láb ios movem-se, as 

pa l av ras são profer idas, mas 

o pensamen to está longe, a 

a l m a n ã o v ibra , o c o r a ç ã o n ã o 

se en ternece A prece deve 

ser «uma para cada caso 

Nas m e s m a s c o n d i ç õ e s d s s 

p reces es t á o m o d o de (alar 

c o m 0« espíritos. D e v e m o s 

estabe lecer a c o a v e r g s ç f i o 

com eles de acô rdo c om a 

sua ident idade , e l evação es-

piri tual , grau de cu l tura , con-

d i ç ão mora l , es tado de ven-

tura ou desventura , de sofri-

men to ou alegria . 

A ú n i c a d i fe rença entre os 
encarnados e desencarnados 
está no corpo , o nosso 6 ma-
tér ia densa , o deles é substân-
c i a rarefei ta; nestas cond ições , 
fa lemos com ê les c o m o con-
versa r í amos se êlea a l a d a es-
t ivessem na Ter ra c omo nó», 
encarnados , a tendendo até às 
pos ições que t i ve ram em nos 
so me io . U m sábio , um che le 
de Estado, u m d igna t á r lo do 
roman i smo devem ser tratados 
com a co r t e z i a e respeito, ex s 
tamente c omo se a i n d a ocu-
passem seus postos entre nós. 

A fal ta de observânc i a den-

sas no rmas só se admi te en-

tre ca confrades de poucas 

letras e de educaçfto rudimen-

tar. Esses nosaos irmAos con-

seguem o que dese j am , por-

que a boa i n t enção supre a 

falta de preparo . 

Em Senhor do Bonlirn, Es-

tado da Bah i a , ocor reu o se-

guinte ep isód io : c ompa r e ce à 

reun i ão um pai acabrunhado , 

com u m fi lho de dez anos , 

mudo. O men i no ouv i a perfei-

tsmeute e po r isso nfio hav ia 

exp l i c a ç ão para s u a mudez . 

Aber ta a sessão, l ogo a p ó s à 

prece , maoife i ta-se um es-

pirito f u r i o s o e estabe lece 

com o pres idente o seguinte 

d iá logo: 

E. Q u e m t rouxe ê s i e mise-
rável (referia-se ao men ino ) 
aqu i? Esse cana l ha n ã o fa la 
porque não deixo. Ele foi a 
causa da m i nha desgraça , te-
nho sofr ido mu i to . Ele está 
com a l íngua présa agora , Dão 
solto. Ele é intr igante , calu-
n iador , d i f a m a d o r . . . 

P. Meo i rmão , s in to mu i t o a 

desgraça que é le te causou , 

mas, descu l pa dizer-te, nun 

ca eu m e encontre i com um 

espfrl to tão bu r ro c o m o você . 

E. V o c ê t ambém é contra 

mim. está me insu l tando , be ta? 

le, e se você n ã o a solta, ê le 
nSo p s c a mais, n ã o tem opor-
t un i d ade pa ra ca i r nos mes-
mos ê r ros passados, voe« está 
a j u d ando a sua redenção . £ 
ou n ã o burr ice? V o c ê . . . 

E. O Espir i to i n t e r rompe o 
presidente , com ru idosa garga-
lhada , é verdade, d iz , sou bur-
r omesmo , sou até id io ta po rque 
não t i nha pensado nisso, vou 
deixá-lo, vou cu i d a r da mi-
n h a v ida . 

Es tava f i nda a «doutr inação. . 
N ã o b o u v e para os e tend idos 
u m a dou t r i nação , u m a evan-
ge l i z ação , mas . . . a penas u m 
esc larec imento , s im. um escla-
rec imen to que a t i ng iu o a l vo , 
pois, do dia seguinte em dian-
te o m e n i n o passou a fa lar 
e fa lar m u l t o . . . e a té boje . 

Be l o Hor izonte , Ma r ç o 1.958 

Se é verasde que influencia-

mos a vida dos outros com os 

nossos pensamentos, da mesma 

fornia somos influenciados pe-

los pensamentos doa outros. Não 

são raras as vezos que sentimos 

certas disposições fisicas e psí-

quicas que são consequências 

lógicas de vibrações derivadas 

de assuntos nos quais tornamos 

narte direta ou indiretamente. 

E por isso que todo aquêle que 

abusa dc seu livre arbitrio, agin-

do inescrupulosamente pelos 

largos caminhoa da vida, ex-

põem-se coro grande facilidade 

aoa ataques das moléstias, mor-

mente as mentais. 

Eatt é a razão por que o mun-
do em que habitemos, é bem 
semelhante a um enorme hos-
pital, onde tóda criatura huma-
na sofre a reação cruoiante de 
uma educação deficitária. O mu-
do, que tem tolhidos os movi-
mentos de sus l íngua: o idiota, 
que vagueia pelo mundo aob o 
achincalhe popular e a sombra 
da Inconsciência, foram alguém 
que em outras épocas tiveram 
o poder da palavra e do racio-
cínio. Entretanto, malbarataram 
essas faculdades apllcando-as na 
destruição de famlliaa e iarea 
com o golpe pernicioso da di-
famação e ds calúnia. Hoje, em 
forma humi lhante, vol tam ao 
mundo das semeaduras com o 
livre arbítr io tolhido necessário 
as bênçãos do reajuste. 

Aurelio A. Valente 

V e n s a m e n t o 

Para alguém 

Há sêres que v i vem , tempo-
ràriaroente, talvez por prova ou 
expiação, em pleno charco d* 
vids, mantendo, entretanto, nês-
se ambiente vil e deprimente, 
uma atitude cândida, impoluta , 
quais lírios alves e mimosos, 
que vicejam, a oscilar, ufanos e 
altaneiros, em melo do paul, 
mais bela e saiu* floração' 

Leonardo Severino 

Para nós, que nos ju lgamos 

privilegiados da sort«, c o r 

estarmos compenetrados dêsses 

conhecimentos. sa nos af igura 

vultosa a nossa responsabilida-

de ante a doutrina que nô-los 

deu. A oração e a vigi lância de-

vem ter nosso refúgio de tóda 

hora, para cumpr irmos integrei-

menta o dever que noa compe-

te; porque o sofrimento e a dor 

aão respostas insofismáveis fe-

ra todo aquêle que aparece ao 

longo d o caminho como u m 

t 'ânsfuga do dever. 

Un i mundo material izado, pro-

picio i s estações da carne, con-

vida-nos à persistência sistemá-

tica nos recessos do comodiamo; 

todavia é preciso caminhar. Não 

podemos nos entreter com sa 

ltusões da terra, quando obje-

tivos mui to elevados nos pren-

dem so céu. 

Para que nossa l íngua e nos-

so cérebro funcionem regular-

mente obedecendo as normas 

ds disciplina, contr ibu indo sa-

tlsfatòrlamente para a harmon ia 

coletiva e para o nesso cresci-

mento espiritual nas linhaa d o 

reajuste, é preciso usarmos o 

método dado por Emanuel so 

Chico Xavier: « O R A Ç Ã O E 

T R A B A L H O C O N S T A N T E . . 

Com a oração l e m b r s m t s de 

Deus e com o trabalho esquece-

mos de nós. 

Agnaldo Branquinho 

E Difícil . . . | » s é \ r n p i r n 

P. Não , n ão estou te insul-

tando . mas, tenha pac i ênc i a , 

você é borro . 

V o c ê diz q u e a cansa da 

sua desgraça foi a U n g i a dê-

S s r esp i r i t a é di f íc i l , mu i t o 
d i f íc i l mesmo , m a s n ã o é Im-
possível . 

Neste mundo , o n d e aa sedu-
ções d om i n am e en f r aquecem 
as a sp i r a ções do espir i to, n ã o 
é m e s m o possível que da 
noite para o d i a possamos 
t rans formar e amo l d a r a nossa 
v i da e os nossos cos tumes n 
u m a Dou t r i na t ranscendente 
c omo 6 o Espir i t ismo. 

As s im c o m o o ope r á r i o que 
extra i o ouro da terra , ás ve-
zes a n d a aos encon t rões , n o 
fundo daa e s c ava ç õe s do sub-
solo, em plena escu r i d ão , 
t a m b é m o nosso espir i to , em 
busca da sa lvação , encon t ra 
d i t l cu ldadea seme lhan tes á s 
que i m p e r a m no f undodasgs le-
r ias sub ter rânea» . T u d o é difí-
cil. Mas, se fo rmos perseveran-
tes e f i rmes no nosso propós i to 
de descobr i r o f i l ão d a Ver-
dade S a l v ado r a — apes a r dos 
escor regões q u e n ã o se r ã o 
poucos . , é certo q ue encon-
t ra remos um d ia essa j a z i d a 
prec iosa , p rocurada com em-
penho e v ig i l ânc ia . 

S i m , t o d o s nós v fvemos 

Imersos no sarcó fago da nos 

sa pobre con t i ngênc i a de se-

res a t razados ; s omo« mesqui-

nhos f i lhos das nossas Imper-

fe ições , mas n ã o po l e m o s 

nem devemos de san ima r po r 

HW d RECQMEKDAMQS 

isso. O m o m e n t o q u e atraves-
samos n ã o pode ser de apa-
t ia e n e m pode supor ta r ma i s 
de longas . Q u e m j a ouv i u o 
conv i t e i n so f i smáve l do Mes-
tre: <levanU-ts e anda» , n ã o 
pode ma i s f icar dei tado, n ã o 
pode m a i s re tardar a t u a sal-
va ç ão . a ena fe l i c idade , em 
suma ! 

N i nguém se i l uda , a felici-
d ade d a terra é c o m o u m so-
nho' . morre, q u a n d o a gen te 
desperta . A que o Esp i r i t i smo 
p rome te é que é a verdade l 
ra: nasce q u a n d o a q u e l a mor-
re e n u n c a ma i a m o r r e r á em 
nós. 

Reco lhamo-nos po is . a o âm-

bito d a nossa c on s c i ê n c i a 

e m fervorosa p rece , meditan-

do sempre na responsabi l ida-

de doa nossos atos , p e ç amos 

l uz p a r a o nosso c a m i n h o , 

a f i m de encon t r a rmos logo 

Be thoa ida dese j ada q ue nos 

c u r a r á essa pa r a l i s i a c r ô n i c a 

de mu l tes séculos. Q u e impor-

ta n ã o se jam f i rmes os pri. 

me l ros passos, e o c am i nho a 

pe rco r r e r seja l o n g o e p e n o 

so?... Acaso h a v e r á v i t ó r i a s 

sem lu tas? 

£ necessár io l u t a r pa r a ven 

csr , e veacer p a r a merece r . 

« £ d i f í c i l . . ' m a s n ã o 6 im-

possível ! 

CAIRBAB SCHUTEL 

O Dtabo e a Igreja BR. 
O Espiritismo para Criançi, • 
O Espirito do Cristianismo » 
Cruzada Redentora • 
Vida « Atos do» Apóstolo» • 

UABKIEI. D I M M 

O Eipirittsmo Perante a 
Cléocts BR 
A Evoiuçfio Anímica » 
O Fenómeno Espirita » 
1.1117. PORTELA E EDGAR 
RODRIGUES 

Na lnqulstcfodaSabzarBR. 
OStVALDO POLIDORO 
Lei, Gmca e Verdade BR. 
O Mensageiro de Kassspa • 
O Pentecostes » 

Uma Visão do Cristo > 

10.00 
.1.00 

m.oo 
50,00 
M,00 

50.00 
55,00 
50.00 

«0.00 
«o.tw 
40 .OS 
50.00 

ADELINO DE FIGUEIREDO LIMA 
O» Templário» BR. 150,00 

• w . ROCHKSTER 

Romance de Uma Rainha BR. 100,00 

CARLOS IVBASSABY 

O Espiritismo A Luz dos Fa-
to» RR. aujn 
A Margem do Espiritismo > 40 00 
Os Menezes > 40.00 
A Meiiiunidade * a Lei > 50.00 
Meteria ou Espirito • 40.00 
ReUgiio . 40.00 
CiSncts» Metr-jísiqulcs dos Fa-
to» A Ooutrioe BR 40,00 
Espiritismo e Loucura > M,00 

ANTONIO J FRPIHF 
Da Alma li ••.-•• . BR. 50,00 

JORfjK RIZZIN1 
HutútUdeDonn RsnUnhs Ene 60.00 
AMADEU l>E Q I Etao/ . 
MernOrl. do» 1 aos 71 B a 80,0« 
NOOUEIRA DE FARIA 
O Tr.b»!ho do» Morto» OR. 10,00 
FREDERICO FIRNEK 
Cr to io» Espiritas BR. 90.OO 

J. W. ROCIIRSTER 
Romance dr uma Rainha BR. 100 00 
O Faraó > loo so 
Sln»i d» Vitória . li»,00 
IS IDORO DUARTE SANTOS 
Dota Mundos BR >0,0» 
Almas Errantaa • M,o# 
ANÍBAL VA/. » E S I L O 
Cristo, o Maior d->» AnsrQuIs-
tas . 70.H0 

RaasibstM Postal 
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Mensagens de Paz!... 
À medida que se desenvolve 

a Doutr ine Espírita, néste nosso 

m u i querido Brasil, surgem tam-

bém, em todo« os quadrantes da 

Pátr ia , DOVOS órgãos da impren-

sa espirita braniieira que, à se-

melhança de arautos modernos, 

anunc iam e di fundem atualiza-

dos conceitos filosófico-espiri-

tualistas, e apregoam o próxi-

m o advento de u m a Nova So-

ciedade, verdadeiramente cristã, 

«em que não mai9 haverá ódio, 

avareza e egoismo, causadores 

de tôdas as guerras fratricidas, 

desde os pr imórdios da huma-

nidade até a conturbada época 

e m que vivemos, paradoxalmen-

te cognominada o século da luz. 

Porèna, contristados, desde há 

a lgum tempo, temos constatado, 

através a leitura de alguns jor-

nais espiritas, editados na Ca-

pital Federal e DO interior do 

pais, uma acentuada tendência 

a ataques e retaliações pessoais... 

Certamente levados por exces-

so de zêlo pela Doutr ina Espi-

rita, que, antes e acima de tu-

do , nos ensina que devemos ser 

tolerantes, sempre e em tôdas 

as circunstâncias, para com as 

imperfeições de nossos irmãos 

que ainda permanecem presos 

às honrarias, aos tesouros, às 

glonolas e às fantasias munda-

nas. 

Todos nós, que mi l i tamos na 
imprensa espirita, devemos nos 
lemb-ar sempre, que as Forças 
das Trevas não perdem a me-
nor oportunidade para desfe-
rir-nos os seu3 golpes traiçoei-
i os, a fim de qu» desvirtuemos 
a nessa humi lde missão He tra-
balhadores ativos e conscientes, 
da Seara de Jesus, a serviço do 
esclarecimento e do progresso 
espiritual da Human idade . 

Assim sendo, parece-nos acon-

selhável a adoção dos seguinte« 

conceitos: 

1 - Não devemos escrever o 

q u e não desejamos que escre-

vam contra nós; 

2 - Lembremo« sempre, que 

a passos humana é sagrada e 

co r j o tal deve ser tratada e 

respeitada; 

3 - N5o devemos, em hipó-

tese alguma, individualizar os 

assunto* de nossas crônicas; 

4 - Não sejamos sectários, 

fanáticos e intransigente»; 

5 - Sejamos tolerantes, hu-

raiHes e sensatos; 

6 - Procuremos, apensa, des-

cobrir virtudes e incentivá-las; 

7 - Cada criatura humana 
possui uma parte de bondade, 
realcerro-ls; 

0 - Sejamos honestos e im-
parciais, Exaltemos sempre ao 
invés de depr imi i ; 

9 - O nosso objetivo é ser-

vir à Doutr ina e à Humanida-

de e jamais, à nossa vaidade e, 

finalmente: 

10 — Cada jornal ou revista 

espírita, deve ser portador de 

mensagens de paz, esclareci-

mentos espirituais, fé inabalá-

vel na Just iça de Deus, amor 

ao próximo, esperança na re-

denção humana e de Luz Espi-

ritual a tôda & Humanidade . 

Glór ia ao Supremo Arquiteto 

e Construtor do Universo, Paz, 

Luz e Harmon ia a tôdas as cria-

turas, do» inumeráveis Mundos 

habitados, que constituem o 

imensurável Universo. 

Antenor dp Miranda Reis 

A F i l o s o f i a do R e r d ã o 
Mestre, até quantas vezes per-

doarei a meu irmão? Até sete? 

Essa foi a pergunta de ura dos 

apóâtolos de Jesus, interessado 

em esclarecer-se sfibre êsse no-

vo dever, que contrariava os 

costumes religiosos da época, 

por ir de encontro à lei dos 

deuses, inspiradores da vingan-

ça, amigos das guerras e das 

discórdias, cuja ira se aplacava 

com o sangue, senão humano, 

pelo menos dos animais. 

Não vos digo até sete, mas 

até setenta vezes sete vezes, 

respondeu Jesus: 

A dedução que t iramos des-

sa resposta é que devemosper-

doar, indefinidamente, tôdas as 

vezes que os nossos desafrtos 

INCENTIVA NDO 

Desperta, oh tu que estás dormindo! 

Dormindo para o F.terna Realezi; 

Acorda, para a vida que te chama, 

Desperta para o Amor, para a Belezal 

Beleza de u m mundo incomparável, 

Criado pela lei, pela grandeza. 

De um DEUS sábio, clemente e justiceiro, 

Que tudo ordeno, nesta bela Natureza! 

Acorda para o Amor que tudo geral. 

Pois vem de DEUS, v i r tude tão supremo, 

Ao Pâramo Infinito subiremos, 

Quando alcançarmos essa glória extremo! 

Florisa Massi 
j) 

nos lançarem os dardos da sua 

maldade. 

O perdão é o esquecimento 

dos prejuízos que nos causara, 

B emissão de bons pensameLtos 

«*m favor de quem nos deseja 

ou nos pratica u m mal , e n ão 

o reatamento imediato da ami-

zade e a continuação do mes-

m o convívio anterior. Isso, às 

vezes, é mais prejudicial q ue 

útil , senão vejamos. 

Certa vez, influenciado pelos 

ensinamentos do Evangelho, 

conseguimos levar u m amigo à 

casn de um seu inimigo, com o 

seu perdão incondicional aos 

muitos males que havia recebi-

do, no entanto ficamos decepcio-

nado e o nosso amigo humilha-

do, porque o seu in imigo não 

estava preparado moralmente 

ainda para receber o beneficio 

que lhe era oferecido. 

O perdão é uma dádiva de 

alto valor moral e espiritual, 

mu i t o eficiente em todos os se-

tores da vida humana , mas, 

mesmo sendo uma preciosa vir-

tude, precisa ser praticado com 

inteligência. 

Consideremos ainda, por ou-

tro lado, que nem sempre é o 

ofendido quem deve perdoar, 

mas sim ser perdoado. 

J á ouvimos u m espírito dizer 

ao presidente de u m centro: 

«Você pede e insiste tanto pa-

ra eu me afastar dessa muiher , 

P o d e o D i n h e i r o M e l h o r a r o H o m e m ? 

Mim Hirta 
O B R A ESPIRITA D ITADA 

P O R UMA P L Ê I A D E DE 

ESPÍR ITOS D O SENHOR . 

P R L A MEDIUN1DADE D E 

J Ü S B LU IZ DE SOUZA . 

PRCÇO DO VOLUME Cri 10.» 

Pedir ao Centro í «p i r i t a 

jfimrnanuel, rua Romão 

Gomes, t/H., Bento Quiri-

no — C M — Eit. ie S. 

Paulo. 

O RENDIMENTO DESTA O-
BRA SBFtA REVERTIDO NA 
«. OMSTRUÇAO DA SEDE DO 

REFERIDO CENTRO 

Ao desper tar . p e l a mani iS , 

disse o estudante : — « S e meu 

pai t tose r ico, . eu poder i a 

do rm i r maia duas hora« e DSO 
prec i sa r i a v i ve r q u e b r a n d o a 

cabeça c o m os p r o b l e m a « da 

eacola.. . «A hora do a lmôço , 

disse o pa i do es tudante 

— « S e eu Msse r ico, t o m a r l r o 

av lBo a ir ia a l m o ç a r no R io . . « 

A c a m i n h o do temp lo , dtsse 

r am ambos . — « S e t ivéssemos 

d i nhe i ro , t e r í amos i d o passar 

£ste d o m i n g o na s b a r r ancas 

do r i o Tlbagi . . .» E asa im. de 

pensamen t o a p e n s a m e n t o , 

chega-se à conc l u s ão de que 

se o I r m e m nadasse e m di-

nhe i ro , desp reza r i a a mora l , 

a c i ênc i a , a ar te , a re l ig i ão , 

o progresso, p a r a só ss preo-

c u p a r c o m o sen e s t ômago e 

c o m os de le tér ios p r a ze res 

m u n d a n o s 

£ por Isso qne Nosso Se-

nhor tr isuu que o d i nhe i r o è 

a ra iz de todos os ma les , por-

quan to f i e DOS Impede d e co-

nhecer a Ve rdade e sem o 

conhec imen t o da Verdade , vi-

vemos acor ren tados A l a m a 

que no» rodeis . « Ê M A 1 R FÁ-

C I L UM C A M K L O P A S S A K 

P E L O F U N D O DUMA A O U I . H A 

Q U E l !M R I C O E N T R A R NO 

R E I N O D O S C Í I I S » . Ora , sen-

do a i gno rânc i a d a Lei Divi-

na a fonte p rec í pua de todo 

o sofr imento . segue-se q u e os 

defuntos espir i tua is l o r am 

an iqu i l ados pelo poder d o ou-

ro. Que r i co hA que a m e a 

Deus a c ima de tôdas cs coi-

sas? Q u e r ico há que se preo-

cupe ma is com o progresso 

mora l e esp ir i tua l de q u e com 

o progresso mater ia l? S e en 

con t r a rem a l g um , empacc tem-

n'o e m'o remets ib pe lo r e em 

bolso, a l im de colocá-lo no 

Museu c o m o re l í qu i a das mais 

raras ! 

Co i tados dos i rmana r icoa! 

J u l g a n d o compra r t udo coro 

o d l ohe l ro , se e squecem de 

que sfio m í se ros e sc r avos do 

vil me ta l sonante ! Não sA< 

l iv res ; sfto possu ídos pe las 

co i sas q ue possuem! Fe l i zes 

dos q u e r e n u n c i a m o ouro , 

os p raze res efêmeros , os po-

deres f ic t íc ios , a s I lusões mes-

qu i nhas , pa ra s ó pensa rem e 

dese j a rem a L u z do Conheci-

men t o q ue d i v i n i z a o homem ! 

Jorge T. Souza 

0 Trabalho da «U. S. E.» 
A «U.8.E.» eetá desenvo l 

vendo DO Es tado de Sflo Pau 

lo, g i gan tesco t r aba l ho de 

u n i f i c a ç ã o a f im de se co l i 

ma r os objet ivou de l ineados 

por A l l a n Ka rdec . 

N e n h u m eeptr l ía pode r á se 

fur tar a o impe r a t i v o désee 

mov imen t o , po i s a ta re ia é 

impessoa l e c o m u m , objeti-

v a n d o tfio somen te d a r ao 

Esp i r i t i smo o po tenc ia i q u e 

lhe é inerente e colocá-lo em 

seu d e v i d o pedes ta l . 

Todo o apô io , pois, à Uoif io 

das Soc i e d ade s Espír i tas do 

Estado de Sfio Pau lo . 

(Campanha de esclarecimento do 
Devartamenio de Publicidade du 

• U.S.K.») 

promete que, se eu deixé-la em 

paz, *li»me perdoará os males 

que lhe tenho ocasionado, no 

entanto ainda não desforrei a 

centésima parte dos prejuízos 

que ela me causou em outra 

existência, quando éramos ca-

sa^op. Como pode ela me per-

doar, em vez de pedir-me que 

lhe perdoe o resto da sua dí-

vida?». 

A prática do perdão, como 

de outra virtude qualquer, pre-

cisa de a lgum cuidado, para 

não se tornar contraproducente. 

Sêde mansos como as pom-
bas, mas astutos como as ser-
pentes, disse Jesus. 

Se por u m sent imento de 

piedade, n ã o devemos matar ou 

ferir a cobra que i n tocep t8 o • 

nosso caminho, também, por 

prevenção, não devemos psssar-

íhe a rnão sôbre a cabeça ou 

meter-lhe o dêdo na bôea. 

Há quinze ou dezesseis anos 

mais ou menos, na cidade de 

Campinas, por questões de so-

menos importância, uma senho-

ra separou-se do mar ido e foi 

para a casa da mãe, mas a so-

gra, aborrecida com o que acon-

teceu. obrigou o fi lho a perdoar 

à esposa, trazendo-a novamen-

te para o lar. Consequências: as 

discussões e as brigas continua-

rem, agora mais agravadas ain-

da, por causa da separação. 

U m d ia o marido, além de re-

voltado, enciumado, matou a 

mulher bàrbaramente, f icando 

desamparados três filhos, cujos 

avós não esUvam em condição 

de recolhê-los e criá-los. 

Êíse crime foi prova de que 

entre os cônjuges não houve 

perdão e de que a volta à con-

vivência em comum foi mu i to 

prematura. 

O perdão, na verdadeira acep-

ção da pslavra, não consiste 

nessa obrigação de conviverem 

novamente os inimigos dentro 

de u m mesmo ambiente, como 

o fogo ao lado da palha, para 

se incendiarem com o primeiro 

sôpro de u m vento adverso: o 

esquecimento total dos males 

recebidos é uma questão de 

tempo: ou somos bastante pu-

ros para n ã o sermos atingidos 

pelas impurezas ou s6 aos pou-

cos podemos livrar-nos delas. 

Benedito CL d» \asrlmenlo 

Grupo Espírita «Luz e Amor» - Franca 
Essa tradicional agremiação 

espirita de nossa cidade, que se 

í i tua no alto da Cidade Nova, 

elegeu sua nova diretoria para 

n o v o período administrativo, 

que ficou assim constituida: 

Jornal «A IMova Era» 
O JOHNAL DA FAMÍLIA ESPIRITA BRASILEIRA 

Ó r g i o de propr i edsde da Casa de S a ú d e «A l l a n Ka rdec » 

Rua José Marque, Garcia , 451-Cx. Portal, 65- FR A NCA - E.ü>. Poulo 

Preço da Assinatura: Cr$ 30,00 

J un t o remeto s importância de Cr.$ 90,00 para uma assinatura anus! 

Nome — 

Rua . _ N.° 

Cidade e Estado 1 

Presidente: Don» Marians Gar-

cia Barboss; Vier: M o n o Nalini 

Junior; Secretário: Da. Maria 

Martina Araujo;Tesoureiro: J o i o 

Berdú Garcia; l.o Orador. Ag-

it e 1 u V i l a ç a ; 2 o Orador : 

Manoel J o i o Alves da Silva; Bi-

bliotecário: D. Mar ia de Jeaus. 

C O N S E L H O FISCAL: J o i o Mar-

tins Tristão, Dns. Amél ia Gar-

cia e O. Rosa Garcia Lopes. 

• A Novs Era1 congratula-se 
com o , confrades eleitos, fazen-
do votoa para ums gest io pro-
fícus e plena de reallzacfies e 
progressos. 

R f n f U • s n t l o n a l h o r a 

prol 4 « t f e r lM d i VtUkt 

D f t a n p a r a d a . r n l o a s l r a i â o 

a w t a t i d a d t , sah as a u p l -

clas d « ( « i r o Espir i ta « l i -

das lv i a r i a l f s> 
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E x t r a o r d i n á r i o C a s o de C u r a Es 
sues despesfcg durante 10 dias. Antonio Braga de Souza re-

sidia em Nova Iguaçu, Bairro 
de Morro Agudo, à Rua 3 f/no, 
Estrada de Santsna (RJ) , in-
teiramente paralítico, da cintu-
ra par» baixo, com aa pernas 
insensibilizadas. Seu estado de 
paralisia dos membros inferio-
res foi consequência de um 
acidente ocorrido às 14,30 ho-
ras do dia 30 de J u nho de 19S0. 
Anton io Brsga de Souza, como 
a judante de caminhão, empre-
gsdo da Companh ia Cirros, se-
diada em SSo Cristóvão, à Rua 
Lopea de Souza n.o 26 (DP), 
viajava na hora citada sobre a 
carga de u m caminhão da fir-
ma. Na esquina da Avenids Ge-
túl io V j rgaa com a Rua Uru-
guaiana, qusndo o caminhão 
fazia a curva, viu-se êle lsnta-
do de c ims da carga ao aolo; e 
foi colhido por u m automóvel, 
que apanhou sob as rodas a sua 
espinha dorcal. No mesmo dis, 
a Companh ia Internou Antonio 
Braga de Souzs no Hospital 
Barata Ribeiro, em Ramos, on-
de permsneceu submetido aoa 
mala modernos processos de 
tratamento por esps;o de 2 
anos e 10 mêaes. O primeiro 
médico assistente d j acidenta-
do foi o notável p>of. dr. Pe-
dro Moura, passando, depois da 
morte dêste, a sua assistência 
médica s ser feita pelo emi-
nente dr. Lutero Vargas, dire-
tor do Hospitsl, que continuou 
cuidando de Antcn io Brsga até 
os dlss últ imos de sua enfer-
midade. 

Todos os médicos consults-
dos por Antonio, afirmaram-lhe 
que seu csso não t inha cura. 
Os exames de Raios X acusa-
vam a falta de u m dos dtscoa 
da coluna vertebral. O único 
recurso, a f i rmaram, serls ada-
ptar á coluna vertebral um dis-
co artificial, constituído de pla-
tina com parafusos de ouro, ps-
ra substituir o disco que falts-
va. F Isso só poderia ser exe-
cutado nos Estados Unidos. 

O deputado Tenório Caval-
canti, atendendo ao spélo de 
Antonio, forneceu-lhe passagem 
de Ida e volta aoa Eatadoa Uni-
dos E Anton io começou a pe-
dir o dinheiro uecessário psra 
comprar a platina e o ouro, 50 
gramas de platina para 16 cen-
tímetros de coluna e 8 gramas 
de ouro para os parafusos. 

Anton io j á havia comprsdo 
16 gramas de platina, a C r t 
315,00 por grama, quando trans-
portou-ae a Ju iz de Fóra. Nessa 
cidade, que é a Prlncezs de 
Mtnss Gerais, foi apresentado 
ao Ilustre confrade Dr. Wops-
land Lage, presidente da Le-

fi i o da Boa Vontade, Núcleo 
2. O dr. W . Lage instalou An-

tonio na Pensão S s n u Cruz , à 
Rua Batista de Oliveira, próxt 
ma à Delegacia de Policia; e 
andou com êle, carregando-o 
de casa em casa, por vários 
recantos da progressista cidade 
mineira, angariando boa Impor-
tância, durante 7 dia», em Agos 
to de 1957. E deu-lhe cartas de 
»presentação para seus amigos 
de Belo Horizonte e Volt» Re-
dond» , como par» o» Núcleos 
da LBV . Na capital de Minas, 
o caríssimo confrade dr. Noral-
dino de Melo Castro, residente 
à Rua Mar d» He»p»nhs n.o 
352, satisfazendo à solicitação 
do dr. W . Lage, deu tSda assis-
tência » Antonio, ln»Ul»ndc-o 
na Pensão Gonçalves, de W i l 
dlr da Castro, nas prox lmida 
de» d» Estação da E.F .GB. , co-
locando o seu au tomóv 1 p i r 
tlculsr a «ervlço permanente de 
Anton io e custeando tôdas 

Da bela capital, Antonio veio 
ter a V> lta Redonda, após an-
gariar vultosa quantia, trazen-
do cartas do dr. ff. Lage apre-
sentando-o ao Núcleo 12 da 
LBV e ao autor desta crônica. 
Desde a sua chagada, ficou An-
tonio Instalado na própria sêde 
do Núcleo 12. Sem demora, foi 
levado ao Hospitsl da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional, ten-
do al sido examinado pelos ci-
rurgiões drs. Pedro Jaimi vich, 
Oléslo Galloti, França e Figuei-
redo, exiblnoo-lhes radiografias 
tiradas, 7 dias antes, na üante 
Casa do Rio de Janeiro, situa 
da à Rua Santa Luzia (DF) . 

Constataram éstea médico» 
que os di-cos latrrais ao disco 
cujs falta as anteriores radio-

M r i t a íleixn Victor Ifegalüi 

nio submeteu-se ao tratamento 
espírita ministrado por êsse mé-
dium. Êsse tratamento constou 
de passes magnéticos e de um 
purgativo salino, a 27 de Abril 
em Volta Redonda. Com o pas-
sp, Antonio caiu em sono pro-
fundo, dormindo das 10 horas 
às 21 horas mai* ou menos, 
a larmando a «ua familla que 
chegou a telefonar para Bangú, 
pedindo providências ao con-
frade Yanco. que já havia st 
retirado de Volta Redonda. Yan-
co ordenou que lhe fôsse dado 
o purgativo e que se aguardas-
se confiante o resultado. Minis-
trado o purgativo, ao acordar, 
Antonio, quando seu efeito sí 
prenunciava, por si mesmo mo 
vimentou es pernas, sentiu o 
esbarro delas no catre ao ves-
tir as calças sòzinho, coisa que 

grafias acusaram, sofreram des-1 jamais lhe acontecera desde que 
foi acidentado. Foi quando gri-
tou: «Mulher, Jesus me curou; 
Estou movendo as pernas!». 

Com o purgativo, cujo efeito 

se efetuou logo a seguir, Anto-

nio expeliu fezes com grande 

quantidade de sangue pisado e 

truiçSo parcial, por tuberculose 

óssea. 

Condu i r am , por isso, êsses 

médicos que nada mais havia 

a tentar; a sorte de Antonio 

estava realmente decidida, o 

caso era irremediável. Confor-

mado com a decisão dos médi-

cos referidos, Antonio, mun ido 

de uma lista com o respectivo 

atestado firmado pelos cirurgiões 

dr. Pedro Jaimovich e outro co 

lega déste, entrou a angariar 

em Volta Redonda, com o apôio 

do Núcleo 12 da L . B. V., di-

nheiro para fazer aqui urna ca-

zinha, residência sua e da es-

pôsa e ma i i 5 filhinhos, lista 

encabeçada pela assinatura da 

espôsa do presidente da Com-

panhia Siderúrgica Nacional, 

general Macedo Soares, com a 

importância de dez mil cruzei-

ros. 

Entretanto, v indo a Volta Re-

donda, o confrade Yanco Herscu 

Yanco, residente à Rua Ri-

beiro de Andrade n.o 302, B»n-

gú (DF), presidente Ho Centro 

Espirita Rainha de Sabá e São 

Jofio Batista, em 27 de Abri l 

do ano corrente (1958), Anto-

Em V o e 
O h o m e m trtz e m t i a i e e n o . 

ln=t-umentos Ind ispensáve is é 
msnu tençAo da p r óp r i a paz , 
do esfórçn de prugred ir . 

U m alto-falante « d a p t a d o A 
gargan ta . 

Duas máqu i n a s c l nema to 
grá f icas incrus tadas nos glo-
bos ocu lares . 

Do is g ravadores oe sons 
encober to» pe las ore lhas . 

U m pequeno gu indae t» prP-
só em cada ombro . 

Do is t upor tes l ocomotores 
l i xados so t ronco . 

T u j o isso, a fora dez*uaa de 
comp l i c ado« mecan i smos que 
agem . In terdependentes , na 
estru tura da sua m á q u i n a or-
g ân i c a 

O pensamento é a e letr ic l . 
d a de que mov imen t a todo 

( ' A l l d l é Lutz 

m a q u i u á r l o , » um a tes tado de 

ga ran t i a es t ipu la p r a z o f i xo 

ao seu f u n c i o n a m e n t o n o rma l , 

q u a n d o a sado c o m d i s c i p l i n a 

cone t a r t e p a r a f i n s e l evados . 

E x a m i n a h a p l i c a ç ã o da má-

q u i n a pela qua l v o c ê se ma-

ni festa . 

C o m o tftda c o n s t r u ç ã o me-

c â n i c a , o seu c o r p o l í r i co po-

de se r eropregodo p a r a edifi-

c a r ou des t ru i r , d e v e n d o tra-

b a l h a r em r i tmo uo l f o rme pa-

ra isentar-se d a f e r r ugem e 

c o m b a t e r o p r ó p r i o desgaste . 

Um você ex is tem as c a u s a s 

da sua derro ta e v i b r am as 

fd rças de seu t r i un fo . 

(Página recebida pelo médium Wal-
do Vieira, na noite de lJ-158, em 

Uberaba). 

C O E R Ê N C I A "!'""<» 
< . . . p a r a que , n a qu i l o e m ' t l r dentre nossos i rmãos e 

que f a l am m a l de vós, c o m o 
ma l fe i to res , g l o r i f i q uem a 
DeuB, pelas boas ob ras q o e 
em vós v i rem» 

— Ped ro Após to lo — 
N a consc iênc ia d a supe r i o 

gulnte estava andando. 

Antonio, a 18 de Maio fui ter 
no Centro Esplrit» Ra inha de 
Sabá e São João Batista ape-
nas para dar testemunho de 
sua cura, visto que j á estava 
plenamente restabelecido. 

Hoje. Anton io Braga de Sou-
za cuida de seu botequim, no 
Bairro do Retiro, em Volt» Re-
donda, sem vestígio a lgum de 
sua velha paralisia, ganhando 
o dinheiro suficiente para a 
manutenção d» espôsa e dos 5 
filhinhos. 

U m nobre gefcto de Antonio: 
ao sentir-se plenamente resta-
belecido, recusou aceitar os 10 
mi l cruzeiros subscritos pela 
espôsa do general Macedo Soa 
rea. Alegou êle: «A importância 
foi dad» a um aleijado; e eu 
não »ou m»ls um al-ijado > 

Sem comentário). 

Coito Redonda - Aposto, 1958 

dou t r i na q u e esposa, sem d ú 
v ida o esp ir i ta ó necess i tado 
de corre»pondê-loB em obras. 
K»t4 c laro que nfto lbes é li-
c i to , sob pena de (azer péssi-
m a re fe rênc ia dessa superio-
r idade se, n o tes temunho da 
sua compreensão , t iver proce-
d imen t o inverso a o prece i to 
d o amo r un iversa l . 

N&o h á p a r a n ó s a l ic i tude 
da» contendas, dos murmú-
rios e da» p r e o cup a ç õe s com 
o que de errado possa exis-

E M M A N U E L 
Conforme noa foi comunicado em 

primoroso cartão, nasceu em 12 
déste mês, rui cidade de Campinos, 
S. Paulo, o menino Smmanvel, fi-
lho de notSOt estimados confrades 
e leitores, Sylvio c Inês, cujo lar 
acaba dr. ser enriquecido com c 
advento dêste menino. 

Aos aventuroso» pais nossas feii 
citações e ao jrecémnaicído nossos 
votos para (pie Unha uma erülêri-
da bastante produtiva e feliz. 

A IGREJA DE DEUS 
vel, sem que por êsse fato perten-
ça à Igreja invisível. Pode ser 
membro da sociedade exterior, sern 
que isto signifique que esteja es-
piritualmente unido a Cristo». 
Logo, o principal n§o é o culto ex 

terno, de vêz que «o reino de Deus 
está dentro de nés mesmos», confor-
me vérias traduçSes de Lucas, 1731. 

As Igrejas visivels slo congrega-
ções de crentes, que manifestam pre-
ferência por certas práticas religio-

j por certos dógmss, nem 
sempre úteis ou verdadeiros, enquan-
to que a Igreja 4e Deus ê invisível, 
pois que se bsaeia no culto interno, 
genuíno e puro, que se localiza no 
coração e se exterioriza pelas boas 
obraa ou pela caridade, um« vez que, 
como o apóstolo já reconhecera. «a 
fé sem obres é morta». (Tiago, 2:20 
e 26). A Igreja visível, «eralmente, 
é cheia de aparato», de símbolos ou 
de preceitos criados pelos homens, 
enquanto que a Igreja Invisível dis-
pensa rituais, dóttmaa, imagens, pro-
cií)í3es e até sacerdotes, pois que se 
funda apenas no amor. 

Realmente, ae «Deus é amor» fl 
Joio. 4.8), a religião cristã consiste 
na prfttica dc amor ou da caridade. 
& por isto que os Mensageiro* ~ A 
Senhor têm ensinado que «fora da 
caridsde oSo hé salvaçáo». 

Jesus mesmo o disse, em Mateus. 
22:37 a 40: 

Amarás o Senhor teu Deus de 
todo o teu coração, e de tôda a tua 
alma, e de lodo o teu pensamento. 

«Este é o primeiro grande manda-
mento. 

«E o segundo, semelhante a éste, é: 
U ^ s & b i f M n 
U mesmo. 

(Dèstea dei* mandamentos depen-
de tAda a le! e o» profetas» 

Tôda lei e os profetas, portanto, foi 
o Cristo de Deus quem o afirmou, tó-
da a religito, todos oa 

baaaism-se no rmor. Assim, Cristia-
nismo ou Espiritismo também éamor. 
O mais é aecundário ou até dispen-
sável, sob 0 ponto de vista religioso. 

Mas lembramos que o segundo 
mandamento, aqui enunciado peio 
Messias, é «amarás o teu próximo 
COMO A TI MKSMO». 

O amor a n6a meamos é funda-
mental ao cumprimento da norma. 

Mas como devemos amar a nós 
mesmoa?N4o é praticando o egoísmo, 
mas fugindo dos males que êle acar-
reta, poi» quase todos os pecsdosl isto signifique que estoja espiritual 
têm sua fonte no egoísmo; assim, é mente unido a Cristo» 

CoRt lB i i a tàe d a 2 • p á q i a a 

Consequentemente, é pelo esforço 
individual, pelo «mor a D«us, a nóa 
mermoi e ao próximo (cernpre pelo 
amor) que a pessoa poderá mtnlf«« 
tar seus sentimentos crifetftos ou reli-
giosos, demonstrando que pertence a 
verdadeira Igreja de Deu». 
Disse o Eev. Buckland, como vimos, 

com multa exaUdâo, que «um ho 
roem pode pertencer à Igreja vi-
sível, sem que por êste fato perten-
S8 à igreja invisível. Pode ser mem-
bro ds aocledada exterior seio que 

espec i a lmen te daquê lea q u e 
n o s comba t em Erros - e f t o 
ma t i zes da formaçfto mora l de 
c a d a um dos i nd i v í duos e q u e , 
per t inentes à i g no r ânc i a hu-
m a n a , dè lsa n&o podem f ug i r 
n e m m e s m o os escolh idos . 

Entretanto , 6 constan te nos . 
sa p reocupaç f to em for ta lecer 
os pos tu lados da nossa cren-
ç a c om re fe rênc i a aos êrros 
q u e cnme tem nossos compa-
nhe i ros de outros c am i nhos , 
m a s des t ina tá r ios ft m e s m a 
morada . S omos por tadores de 
u m ô lho t écn i co e m busca da 
vu l ne rab i l i d ade mora l dos 
nossos irmftos. 

Repete-se com ins is tênc ia a 
censura SOA que t o m a v a m dos 
pães, sem a h ig iene das m&os. E 
a cons t an t e ex i gênc i a de condi-
ções e o r d en s ç õe s exter iores . 

Dent re nôs, pe rgun t amos , 
h á s l g u ém q u e possa d izer: 
Q u e m de vós oode r ô argu lr-
m e de pecado? 

Prec iso se f a z q u e nos ca-
pac i temos de que a dou t r i na 
q u e esposamos tem por fina-
l idade a re f o rma da un ' dade , 
da mo lécu l a , p a r a me l h o r a r 
o con jun to e ass im, a s célu-
las e de las o co rpc . 

Aí, ena ev i dênc i a , t a t á q ue 
nôn temos t s s im i l a do oa en-
sinos que nossos irmftn* m a d -
res nos hfto t ransmi t ido . 

Lu tamos por dar d« uós 
mesmos fruto»? de t raba lho e 
regene ração , fieia h qu»» o 
«verdade i ro esp ir i ta s * reco-
nhece pe la sua t rars forma-
çflo more i e pe los estorvos 
q u e *mpr»»ga no seu apctfe l-
çoame&to» 

Coerênc ia e n t r e açfto e a 
dou t r i na qo« efp"*.am< s. 

mister agirmos com abnegaçôo e re-
núncia, com perdSo e bondade. Ama-
remos a nós iTiesmoa se nos cor-
rigirmos de QOSSHS Imperfeições, 
estudando multe psra que tenhamos 
9 luz do esclarecimento a nos kfa«tar 
das trevas do fsnatisroo e dj »goorâncie. 

Cada um é sacerdote de si mra-
mo e tece a túnica inconsútil de se u 
Espirito. Cada qual realiz» sua pró-
pria evoluçfi o. Consequentemente. 

cada um segundo auas obras» 
(Mateus, 18:27) e nâo segundo a sus 
fé, consoante supõem certos crentes 
Assim falando, 3?*us confirmou o 
lei ds causa e efeito, da &çflo e rea-
çio, que gera o «carm«» ou o débito 
de cada urn par» cotr. a lei divina. 
Somos o produto de noasa conduta 
anterior em face da vida e noaao 
modo de sglr agora determinará nos-
so futuro, pois colhéremot aquilo que 
plantarmos, dentro da justiça de Deus. 
Ê através das vldaa sucessivas <João 
3:3) ou pelo sofrimento redentor, que 
exauriremos nosso «csrma», entrando 
em sintonia com « iel divina, através 

o teu próximo como a do amor. que cobre u"a multidão de 

«Porque todos devemos coropare-
cer ante o tribunal de Cristo, para 
que cada um receba segundo o que 
tiver feito por meio do cori 
bem, ou mal». (Paulo, U Cor., 4:10). 

Mas ptrgunta-se.a reciprocai ver-
dadeira? Se alguém nSo eatlv«>r liga-
do a qualquer Igreja visível, poderá 
pertencer, nâo õbütante, à Igreja In 

D E S E N C A R N E 
Repercutiu de modo doloroso em 

i i i ^ ^ W , j t ^ H . todos os neioa »octals e espiritas da 
S P t î Senhor? Acreoltamos q u e . ^ a d , . de Ja«, »êste FaUdo • 4«. 
vim^Po^remosmearro ciGr o axam- ( , D C f e n i , 4» pr,.Umt*o e.nfrade sr 

bals NaéalrU, rhefe 
pio do Sadu Sungar Slng, «o apóf 
tolo doa péi sangrento*», qya mili-
tou na índia até o comêço dêste sé-
culo, o qual )-finais ae filiou o qual-
quer Igreja da Terra e qu* ninguém 
ousa negar ter «ido um cristão 
íxemplar. Isto (• maia u t a prova de 
que s Igrej* invisível ê a que deve 
íntfres*ur ao crente sincero, ao ha-
mem de Ix« vontade, sequioso de 
paz, de lux e de amor. Foi a ê»t* a 
quem os anjos do céu saudaram, na 
noite de Natal /Lucas, 2:14». 

Pertença a criatura human» a qual-
quer seita, ou viva mesmo fora de-
las, crendo no Espiritismo, que não 
é religião dogmática, maa alm 
Críettanlíir.o puro, tsl e qual < 
praticado pelos primitivos dMcipuioa 
do Senhor; creia no Pai Celestial e 
nas promessas do Ciisto; maa, so-
bretudo. procure seguir os ensina-
mentos do Divino Mestre, sentindo» 
os no coraç&o e prat icando^ na 
vld», para que possa ser realmente 
um legitimo participante ds Igreja 
de Deus. 

de oumrfw» 
famillft, naquela cidade 

not»« cot.npanbt<iro,que (om-
wíu sua tsref« terrena com e»p»ço 
de 75 anos, foi ardora«o traliAlhsdar 
na doutrina tepirlla. om d»s fanda-

do Centro K*pfrlta «Verdade 
e Lu/.», e grande amigo dr«te 
Jornvl, aune* deixando de contrlbolr 
com »toa eafnrc«* *m qualquer tra-
balbo em beneficio da coletividade 
e ds doutrina que abraçara, Janta 
mente coro sus e*pôsa, filho«, netos 
e bisnetos, que conttaasm no mes-
mo trabalho encetado por ron-
frade qae. cumprida sua anlast« aa 
Terra, volta «a mundo espiritual 
eow a ct nsciéocta tranquila e a eer-
te*a de U» rumprldo eom o «eu de-
ver para coro soa famíUa e o pró-
ximo 

Part sen eapirtio, euviamoc nnaaas 
regst!*ta l u Pal p*ra qn<- lhe dê s 
«sr-UtêncI» merecida, e ao» aeö« fa-
miliares, nossa solidariedade ne« 
SS separatio que. embora Imposta 



O D E M Ó N I O O QUE É ? 
Antonio Pinto lie Araujo 

O s religiosos seguidores das 
seitas humanizadas, fhlaro tanto 
em demônio, e vai ver que n ã o 
sabem o que dizem; porque desco-
nhecem o que vem a ser dom 
ou demôn io ; e, para acabar ou 
aliviar a coijfusfio, nêste senti-
do, nós, como estudioso da Dou-
trina Cristã Primit ivo, resolve-
mos investigar e sssunto e dar 
divulgação literária e filosófica 
do verdadeiro significado, da 
verdadeira acepção a que foi 
empregado êste vocábulo várias 
vezes na Biblia Sagrada. Eis a 
razão por que achamos de bom 
alvitre escrever umas ÜDhas 
sôbre êste assunto, que pensa-
mos da capital importância, até 
certo ponto, dando ciência a 
quem nos ler do que encontra-
mos. 

Na Bíblia se nos deparam, a 
cada passo, trechos que trazem 
os nomes demônio, diabo, sata-
nás. Entretanto, como a Biblia 
(principalmente o Novo Testa-
mento) fôra escrita numa épo . 
ca em que estas palavras t i n ham 
aentido literário e filosófico di-
verso dos que se lhes empres-
tam, hoje, os religiosos dogmá-
ticos, é mist<?r que se faça u m 
estudo sério do verdadeiro sen-
tido dêâte têrmo o i têrmos, por-
q u e diado, demôn io e satanás, 
são palavras sinônimas qua que-
rem diz i r uma e a mesma coi-

O obscurantismo, a supersti-
ção e o interesse de seita, se 
encarregaram de dar u m outro 
significado à* paluvras e ao pen-
samento de Jesus Cristo, bem 
d i f : rente do de então. Mas, os 
t-mp:»s são chegados em qi ie 

coisas hão de ser restabele-
cida* no seu verdadeiro sentido, 
porque os Espíritos Prepostos 
do Senhor estão interessados na 
difs^ir inação da Verdade. 

O demôn io o que é? 

É um filho de Deus t ambém 

como nós outros? 

Ê filho de Deus, e, tpso fato, 

i rmão de Jesus Cristo? 

Como se concebe, que Deus 
qtte è uçn *tf» puro, tenha cria-
do a impur*z*? 

N à í diz a Biblis: ctôda* as 

coisas foram feit»s por Êl : e 

n*da do que foi fait^, foi feito 

f em Êle»? 

Q u e aberração! 

Dom, divindade tutelar (Raiz 
grega). Demônio , do grego dal-
monlon, d* daimon, e significa 
g^nio bom ou tn tu qu~, segun-
do as crenças antigas, presidia 
ao destino do povo e do estado, 
bem como a cada homem e en-
ti-iade social. Demôn io signifi-

ca originàriamente gênio bom 

ou mau , no politeísmo que pre-

cedeu ao Cristianismo; nêste 

ú l t imo é que restringiu a sig-

nificação a espírito maligno, já 

mu i to depois do Cristo que o 

empregou no sentido de dom, 

que quer dizer divindade tutelar. 

Hoje seria espírito protetor, 

espirito familiar. 

Dom, demônio, cu melhor , os 

demônios eram espíritos que 

v iv iam de permeio com o po-

vo. Haviam, todavia, os demô-

nios familiares e os demônios 

tutelares das classes sociais. 

Enf im, demônio significa gê-

nio; pode ser bom ou mau. Só-

crates e Plutão diziam ser Deus 

u m demônio inteligente; donde 

se conclui que, para os gregos, 

demôn io ê espirito na acrpçfio 

veraz do vocábulo. Jesus Cris-

to o empregou, também, com o 

significado simplesmente de es-

pirito; tanto é que quando qu :z 

qualificar certos espíritos usou 

do têrmo «costa», aseber.eypi-

ritos de certa catrgoria (Mst. 

X V I I . 20) A Bíblia está cheia 

da palavra «demónic», signifi-

cando esp rito, quem a ler com 

isenção de â n i m o , constatará 

isto. 

Ainda que o* interêsse8 de 

seita techarn falsificado o sen-

tido da pahvra , vê-se que a 

idéia, o pensamento primit ivo, 

perdura ainda exuberante, man-

tendo destarte, squilo que vi-

mos asseverando. Dizia-se e po-

dia dizer-se demônio bom ou 

demônio mau , são ad j tivos que 

qual i f icam êste têrmo, expri-

mindo-lhe a qualidade. 

Ir»ft-r*-se, de conformidade 

com o Espirito .de Equidade Pa-

ternal que reina no Universo 

inteiro, q ue oa demônios não 

são de modo algum, seres vo-

tados eternamente ao mal . São, 

R t M i h «r ni r m. m a-HW - ÏI ia. ta fl-M 

Franca, (Est. de São Paulo) 30 de Novembro de 1958 — : — 

Biro, espíritos fi lhos de Deus, 
que 6e acham em perfectibilida-
de nos mais variados graus de 
elevação intelectual e mora l e 
são, por Í>so, cordeiros legítimos 
do reino ce seu Pai, que é 
Deus. 

Se fôssem perversos, teriam 

em seu favor: «Assim Dão é 

vontade de vosso Pai que está 

nos céus, que pereça um dèstes 

pequeninos» (Mat. 18 - 14). 

Fílon de Alexandria, o judeu 
filósofo grego de origem judái-
ca (20 a C. 54 d. C.) A sua fi-
losofia, misto de Platão e da 
Bíblia, exerceu uma influência 
decisiva *ôbre o neoplatonismo 
e sôbre a literatura Cristã. Es-
se filósofo tentou a síntese do 
pensamento grego com a reve-
lação hebráica, interpretada à 
luz do pensamento grego. 

«Ora, quem quer que atente 

para a doutr ina de Fí lon, um 

dos precursores do gnosticismo, 

verá quanto de analogia tem 

ela com a Doutr ina dos Espí-

ritos. Ouçamo-lo: 

«Algumas almas, mais apro-

ximadas da Terra e dos seus 

prazeres descem para se unirem 

a corpoa mortais. Outras desta-

cam-se dos corpos no têrmo 

fixado pela natureza, mas vol-

tam obrigadas pelo desejo da 

vida terrestre. As melhores de 

tôdas, dirigidas por pensamen-

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — INSTITUTO DE EDUCAÇÃO Provedoria podem enviar seu dona-» lo (USE) seu sêlo assistencial. Pen-

ESrtRITA - Esta conceituada en-
tidade educacional, k cuja frente des-
tacam-se os valores inestimáveis de 
Manso Vieira e Pedro Camargo (Vi-
nícius) está cumprindo à risca seu 
programa de atividades. Desra ma. 
neira, tanto o Ginásio sito à Rua 
Guarani, no Jardim paulista, como 
a Eacola mantida pela mesma fun-
dação no Bairro da Saúde continuam 
a oferecer aos filh a dos espiritas 
Instrução à luz da libertação, sob 
orientação evangelizadora. 

Z — CAMPINAS. S P. — O «LAR 
CAMINHO DA VERDADE», que as-
siste a cêrca de 50 meninas pobres, 
dando-lhes amparo amigo e fraterno, 
está promovendo su8 campanha des-
tinada a socorrer seu dispensário de 
amor. Assim, as criaturas que pude-
rem atender à solicitação de sua 

tivo em nome da entidade, sita á 
Rua Erasmo Braga, 722 - Campinas 
- Estado de S. Paulo. 

3 — AVARÉ - 8.P. - A Associa-
çlo Espirita «PE, ESPERANÇA E 
CARIDADE», dessa localidade, ele-
geu e empossou sua Diretoria para 
o biénio de 1958 « 1959. estando na 
Presidência da mesma o companhei-
ro Antonio Goncalves Guerra e na 
Secretaria o confrade Artur Ferreira 
da Silva. A todos os componentes 
dessa conceituada e querida organi-
zação. desejamos muitas conquistas 
espirituais nss suas tarefas. 

4 - SEl.O OA «USE» - Continua 
sendo distribuído entre os Centros 
Espiritas adejos à UniSn das Soele 
dades Espíritas do Estado de S. Pai'. 

NOSSA QUINZENA 
E X r o S I ç A O ORIGINAL 

Sob orteoteçSo do LIONS CLUBE 
DE FRANCA In.talou-ee dia 11 Mi-
te M«,, à Ru , Voluntário, da Fran-
ca 1001, a eaper.da «Expoalçlo de 
Coleçôet de Objftoe Raros» 

MAOI8TRA DO FR ANC ANO 

Por concureo que velcrlxou mats o 
talento de aeua competldorea, acabe 

Dispos ição Nova 
Entre a aspergi* d« ama jornada 

lundis e a» 6tfie*tAè4es d* um* estea-
da dlfiuii, alguém pdmllbuva catei-
oh»"» ile»fi<mbetfdos. 

Ktara árvore* gigvtesra« que ao-
bressataittHt entre »* demais, flórea 
exóticas, pi*T«r<>* e*tr*nbos qhp «eu» 
cibos «aasftda« divl<»vam. 

N* alma, nc.fthnrn* eepennçi. 
Ö carp», ourvaáe, impedi*-ibe 

p t H ampla Viãitods* «oHas. Porias«, 
t íHc a* ihr afif arara pequeno, iosi-
&olf;o*fite-, « pessimism:» era a aot* 
f'/>nijfwante d? «n'aima. 

VîvU Imerso etu taWsbrapôes ma-
^w^rÉjKt f^í á ' ; " 'J 

par e^mpsuíielra a aimr-
gnra. t \ 'I^rM "' 

<"ij^rav* p'tr qualquer m o t i v e , 
»w « bifai a ria soite, blasfemava Cen-
tra i)2ÕS : 

A Sfeits flJb ia luda era negro. 
Não eoipp-eíndl» os favores da 

vida, as op"ftutíld4*les enorme« no 
csmpB das íolixaçô*«. 

Era um desiludido 
Essa, a raaäe do seu fracasso. 
Um dia, porém, exausto e vencido, 

pas-se a meditar. 
O sol esplendia num céu atui as 

avea cantavam, crianças sorriam 
Por qne motive», só «le era Infe-

Mtf 
M.l surgida a Idéia aa »us n w U 

cansada, nma nova dispnstçSo s.nl-
moa-lhc o ser. 

Soperou a si mesmo, »creditou na 
vida a pos-se a obrar. 

Km brcTe, sens campas eram ricas 
messas de exuberante verdura. 

Oa prados floresciam, as aves can-
tavam no terreiro lie sua f«tenda. 

E nma nova dfeposlçío tranfar 
m«n o Inimiga do ai rne*«no num 
homem útU. 

Kls o qoe atgaifiea, psr* rós. a 
perda irreparávei do t-mpo 

B I T T E N C O U R T 

IMuina recibida por A ifor Fayad 

de fazer seu ingresso na Judicatura 
do Estado, o jovem causídico dr. Os-
car Machado de Carvalho Rosa. Da> 
qui enviamos ao Ilustre amigo e de-
mais familiares nossas congratulações 
nos votos de muitas conquistas espi-
rituais. 

VACINA 8ALK 

O Centro de Saúde local, à cuja 
frente encontra-se o zêlo e coração 
do higienista dr. Dsvid Ewbank Jr., 
atendeu a inúmeras crianças, que 
foram vacinadas contra o terrive! 
fisgelo da poliomielite. 

NASCIMENTO 

O lar de nosso distinto amigo An-
tônio Vilela Fachada e de sua digna 
consorte d. Sibell Casaroti Fachada 
acha-se aumentado em bênçSoa pe-
la vinda da primogênita Maria da 
Graça. 

AMBULATÓRIO MEDICO 

O Instituto dos Bancários, neata 
cidade, beneficia seus seguradua 
com a criação do Ambulatório Médi-
co, cuja direçSo ficou entregue eo 
distinto esculápio dr. Newton Novato. 
Assim os sOcios do IA PB. entre nôs, 
Vlo receber mais essa assistência 
médica tSo necessária soe seus fa-
miliares. 

JOANINO SABATELA 

Esteve entre nós, embora ligeira 
mente, nos últimos dias do mês de 
outubro, êsse querido companheiro 

' "" í Ponta Groasa — Pro. 

aamos que nenhum confrade escla-
recido e tendo em vista a finalida-
de dessa parte econômica, destinada 
às despêsas Insuperáveis da orgsnl-
Z8ç5o, deverá deixar de dar sua co-
laboração para essa disseminação do 
referido Sêlo. Esperamos mesmo que 
todos os esplritaa se compenetrem 
dos esforços dessa entidade de re-
presentação. cujo programa é o da 
confraternização e unificação da Fa-
mília Espirita, e dêem seu apôto ao 
sêlo coroo parcela mínima ao traba-
lho que se edifica como maior. 

5 - COLfiGIO ARGENTINO DE 
ESTUDOS PSÍQUICOS Sob a si-
gla CADE, acaba de ser fundada em 
Buenos Aires - Argentina, mais uma 
academia de estudos psíquicos, des-
tinada a esclarecer e encarecer os 
fenômenos da grande escala espirita. 
È Presidente da entidade o Enge-
nheiro dr. José S. Fernandes e Se-
cretário Dr. Renaldo J. Warburton. 

6 BALSA NOVA - S P. — O 
Centro Espirita,'LUZ NO CAMINHO 
dessa localidade, elegeu sua Direto-
ria. cujos destinos estão sob a pre-
sidência do companheiro Antônio Pe-
reira Chaves e coube a secretaria 
à da. Josefina Moreira. A todos oa 
diretorea dêsae núcleo de trabalho 
e esperança, nossa solidariedade. 

Jose Paulo Vergilio 
Trouxe-nos a a l e g r i a de seu 

convívio, por poucos dias embora, 
èsse benquifto irmão, que 6 um dos 
reforços morais nss atividades do 
Centro Espirita «Luiz Gonzaga», de 
Pedro Leopoldo - MG. A visitação 
do querido companheiro foi motivo 
de multa alegria à família espírita 
lcenl, que soube estar em correspon-
dência a èsses minutos espirituais 
recebidos por seu intermédio. José 
Psulo é dos poucos companheiros 
mais de perto nas atividades de 
Chico Xavier eseu todo simples deu-
nos s plena convicção de seu entro-
samento cora as verdades esposadas 
pelo Espiritismo à luz do Santo E-
vangelho do Senhor. Tão «cesaivel 
e lhano que se tornou em poucos 
Instantes o irmão de «copa e cozi-
nha» d« tidos nós. tendo nos dado 
intensa vibrsçSo que se.fez em minu-
tos espirituais dursnte sus convivên-
cia. Que Deus possa abençoar sem-
pre os esforços dêsse confrade dile-
to, dando-lhe fôrças robustas pars 
suas tarefas de médium e criatura 
dedicada à causa do bem, são nos-
sa« rogativas permanentes em seu 
lavor».' 

tos mais sóbios e mais divinos, 

fazem-se ministros do Deus su-

p r e m o , vêem tudo e tu-

do cuvem. Os filósofos chamam-

lhes demônios, o código sagra-

do anjos, quer dizer,mensagei-

ros divinos, descem à Terra e 

tornam acs céus, não porque 

aquêle que tudo sabe precise 

inform8Ções, mas porque é bom 

que os mortais tenham MEDIA-

N E I R O S E INTÉRPRETES, 

ETC». 

Êste trecho de Fílon, foi ex-

traído da obra « O Cristo de 

Deus», do imorta l escritor 

e s p í ri t a Manoel QuintSo 

páginas 56/57, cujo conteúdo é 

o transunto, a imegem do que 

se desenvolvia no seio da Co-

muna Prroit iva dos Cristãos e 

do intercâmbio que man t i nham . 

com o mundo filosófico grego, 

' N a l ingusgem filosófica da 

Grécia, a pslavra demônio (dai-

mon) era a inônimo de gênio ou 

espírito. Tal, por exemplo, o de-

môn io de Sócrates. Fazia-se 

d i s t i n ç ã o entre os bons 

os maus demônios; P latão 

dó mesmo a Deus o nome de 

demônio onipotente. O Cristia-

nismo adotou em parte êsses 

têrmos, mas modificou-lhes o 

sentido. Aos bons demônios deu 

êle o nome de anjos, e os maus 

se tornaram os demônios, sem 

adjetivaçSo. A palavra espirito 

fpneuma) ficou sendo a expres 

são usada para designar uma 

inteligência privada do corpo 

carnal. Essa palavra pneuma , 

traduziu-a S. Je rôn imo como 

spiritus, reconhecendo com os 

evangelistas, que hô bons e 

maus espirito«». 

(Léon Denis, CristianÍ8mo e 

Espiritismo, págs. 335/36. 

Ouçsmos, agora, Al lan Kardec: 
comentando a doutr ina de Só-
crate8 e Platão: 

:«Os demônios ocupam o es-

paço que separa o céu da terra; 

constituem o laço que une o 

Grande T< do a si mesmo. Não 

entrando nunca a divindade em 

comunicação direta com o ho-

mem, é por intermédio dos de-

mônios que os deuses entram 

em comércio e se entretêem com 

êle, quer durante a vigília, quer 

durante o sono» — Evangelho 

Seg. Esp. Introdução, pég. 33, 

n.° VI . 

Ouçamos, t ambém o Espirito 

de Verdade, através do L ivro 

des Espíritos como a obra ba-

silar da Terceira Revelação: 

«Nó 131. Há demônios, no 
sentido que ae dá a esta pala-
vra? 

cSe houvesse demônios, se-

riam obra de Deus. Mas, por-

ventura, Deus seria juato e bom 

se houvera criado seres desti-

nados eternamente ao ma l e a 

permaneceram eternamente dea-

g raçados? Se há demônios, êles 

ae encontram no m u n d o in-

ferior em que habitais e em 

outros semelhantes. São êsses 

homena hipócritas que fazem 

de u m Deus justo um Deus mau 

e vingativo e que ju lgam agra-

dá Lo por meio das abominações 

que praticam ero seu nome». 

Rematamos com Lopes da 
v . J . : 

•A verdade d« nade te en-

vergonhe n o l o de eitar ocul-

te». 


